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Resumo 
 
 A elaboração deste documento está inserida no âmbito da unidade 
curricular de Estágio Profissional (EP), que é parte integrante no plano de 
estudos do 2º ciclo, conducente ao grau de Mestre em Ensino da Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário (EEFEBS) da Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto.  
 A informação contida neste documento relata as experiências 
vivenciadas ao longo do EP, com enfoque em 4 áreas de desempenho (Matos, 
2012) - Área 1 – “Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem”, Áreas 
2 e 3 – “Participação na Escola e Relações com a Comunidade”; e, Área 4 – 
“Desenvolvimento Profissional”. O principal objetivo é relatar todas as 
experiências vividas, todas as tarefas realizadas e todos os processos de 
reflexão e consequente evolução, que definiram este ano de estágio. 
 Ao longo do documento abordarei temáticas como o meu 
enquadramento pessoal e expectativas iniciais, enquadramento da prática 
profissional, o planeamento das aulas, a instrução, gestão da aula e 
implementação de rotinas, avaliação, o professor reflexivo e ainda os critérios 
de profissionalismo do professor. 
 O EP foi um marco na minha formação inicial, proporcionando-me 
vivências únicas e inqualificáveis no sentido positivo, significando o começo de 
um novo ciclo. Findo o processo de formação académica, chegou a altura de 
iniciar o processo de formação contínua enquanto professor. Termina assim a 
vida académica e inicia-se a vida profissional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Estágio Profissional, Professor, Educação Física, 
Reflexão, Instrução, Rotinas 
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Abstract 
 
 The elaboration of this document is embedded within the Student 
Training Course which is part of the curriculum of the 2nd cycle, leading to the 
degree of Master of Teaching Physical Education in Elementary and High 
School Education, from the Faculty of Sports of Porto University.  
 The information contained in this document relates the experience during 
the Student Training, focusing on four areas of performance (Matos, 2012) Area 
1 - "Organization and Management of Teaching and Learning", Areas 2 and 3 - 
"Participation in School and Community Relations”, and Area 4 – “Professional 
Development”. The main intention is to report all lived experiences, all the 
carried through tasks and all the reflection processes and consequent evolution, 
that defined this year in the period of traineeship. 
 Throughout the paper I will discuss topics such as my personal 
framework and initial expectations, framework of professional practice, the 
lesson planning, instruction, classroom management and implementation of 
routines, assessment, reflective teacher and also the criteria for teacher 
professionalism. 
 The process was a milestone in my initial training, providing me unique 
and unspeakable experiences in a positive sense, meaning the beginning of a 
new cycle. Finished the academic process, it is time to begin the process of 
training as a teacher. This completes the academic part and begins the working 
part of life.  
 
KEY-WORDS: Student Training, Teacher, Physical Education, Reflection, 
Instruction, Routines 
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1. Introdução 
 
 O presente documento reporta-se ao Relatório de Estágio (RE), inserido 
no âmbito da unidade curricular Estágio Profissional (EP) I e II, presente no 
plano de estudos do Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensino 
Básico e Secundário (MEEFEBS), da Faculdade de Desporto da Universidade 
do Porto (FADEUP). Este documento foi elaborado sob a orientação do 
Professor Orientador (PO) Professor Doutor Mário Paiva e tem como base o 
relato e reflexão sobre a prática de ensino supervisionada ao longo do ano 
letivo 2012/2013 na Escola E.B 2/3 de Leça do Balio contando ainda com o 
seguimento e orientação diária do Professor Cooperante (PC) Mestre Rui 
Pacheco. 
 Matos (2012, p.2) refere que a "natureza complexa, unitária e integral do 
processo de ensino e aprendizagem, bem como as caraterísticas gerais da 
atividade do professor que decorre num contexto balizado pelas condições 
gerais do sistema educativo, pelas condições locais das situações de educação 
e pelas condições mais próximas da relação educativa, obrigam a uma 
tentativa de integração e de interligação das várias áreas e domínios a 
percorrer no processo de formação e, em particular, no EP, de forma a retirar o 
formalismo das realizações e a promover as vivências que conduzem ao 
desenvolvimento da competência profissional". O EP assume assim um papel 
fundamental na formação dos futuros professores pois permite uma integração 
gradual na prática profissional de forma acompanhada e sem toda a 
responsabilidade inerente à profissão. 
Ainda segundo Matos (2012, p.3) o EP é entendido como um "projeto de 
formação do estudante, no qual este integra o conhecimento proposicional e 
prático necessário à profissão docente, bem como uma interpretação atual da 
relação entre teoria e prática, contextualizando este conhecimento no espaço 
escolar". O EP revela-se preponderante visto ser o culminar de um ciclo de 
formação onde o conhecimento académico e a aplicação prática do mesmo se 
fundem num só, traduzindo aquilo que é a prática real do ensino de forma 
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contextualizada. Para Batista e Queirós (2013, p.33) "a prática de ensino 
oferece aos futuros professores a oportunidade de imergirem na cultura escolar 
nas suas mais diversas componentes, desde as suas normas e valores, aos 
seus hábitos, costumes e práticas, que comprometem o sentir, o pensar e o 
agir daquela comunidade específica". Daí ser fundamental que os estudantes 
estagiários vivenciem a cultura escolar dentro da mesma e acima de tudo 
desenvolvendo capacidade crítica e de reflexão sobre tudo o que experienciam. 
 De acordo como que foi dito anteriormente, "o EP visa a integração no 
exercício da vida profissional de forma progressiva e orientada, em contexto 
real, desenvolvendo as competências profissionais que promovam nos futuros 
docentes um desempenho crítico e reflexivo, capaz de responder aos desafios 
e exigências da profissão" (Matos, 2012, p.3). Esta prática reflexiva foca-se no 
sucessivo questionamento das causas e consequências das nossas decisões, 
permitindo uma evolução favorável ao nível da perceção do que é ser 
professor. 
 No que diz respeito ao documento propriamente dito, este encontra-se 
dividido em vários segmentos. Inicia-se pelo capítulo que se refere ao 
Enquadramento Pessoal, onde é feita referência ao crescimento e 
desenvolvimento de todo o percurso académico e desportivo, as expectativas 
iniciais perante o estágio e as que eventualmente se concretizaram ou foram 
defraudadas. 
De seguida faremos um breve alusão ao enquadramento e contextualização 
do EP em todas as suas vertentes, legal, institucional e funcional, fazendo 
ainda uma pequena caracterização da turma à qual lecionámos as aulas de 
Educação Física (EF).  
A terceira parte engloba as quatro grandes áreas de desempenho previstas 
para o EP - Área 1 – “Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem” 
composta pela Conceção, Planeamento, Realização e Avaliação; Áreas 2 e 3 – 
“Participação na Escola e Relações com a Comunidade” onde fazemos 
referência a todas as atividades em que participámos promovendo o nosso 
envolvimento na Comunidade Escolar; Área 4 – “Desenvolvimento Profissional” 
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– onde está inserida uma breve reflexão sobre as vivências consideradas 
importantes para o desenvolvimento da competência profissional. 
A Conclusão, último capítulo, refere-se às perspetivas para o futuro 
profissional, onde realizaremos um apanhado geral de tudo o que foi abordado 
ao longo deste relatório. 
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2. Enquadramento pessoal 
 
"Escolhe um trabalho que ames e não terás de trabalhar um único dia de 
tua vida"  
Confúcio(s.d.) 
 
2.1 A formação do Meu "eu" 
 
A paixão pelo Desporto e Educação Física surgiu desde muito novo. 
Raramente ficava fechado em casa a ver televisão como a maioria das 
crianças de hoje. Passei toda a minha infância numa zona semirural em 
atividades que se baseavam em jogos lúdicos e brincadeiras de "faz de conta", 
sem nunca esquecer, como é obvio, o futebol.  Julgo que foi esta infância que 
contribuiu a que adquirisse um gosto peculiar pela atividade física e pelo 
desporto. Posteriormente, com o avançar dos anos e com o início da minha 
vida escolar, sempre existiu uma disciplina que me cativava mais do que 
qualquer outra, Educação Física. A oportunidade de estar em movimento, 
praticar todo o tipo de desportos, realizar tarefas diversificadas que me 
permitiam a superação pessoal, tudo isto acendeu uma chama em mim que 
nunca mais se apagou. Apesar de, como todos os jovens e adolescentes, ter 
passado por uma fase de uma certa rebeldia desafiando a autoridade dos 
adultos, havia um momento em que tudo isso era esquecido. As aulas de 
Educação Física. Chegava sempre a horas, era dos últimos a sair da aula, 
respeitava sagradamente todas as indicações dos professores e tentava 
sempre realizar o melhor possível as tarefas propostas para que depois 
pudesse demonstrar e ajudar os colegas de turma. Começavam aqui a surgir 
os primeiros indicadores de que o meu futuro seria a profissão de docente. 
Todos os comportamentos acima descritos resultam dos valores fomentados e 
incutidos pelo desporto, que de outra forma não estariam desenvolvidos na sua 
plenitude. O companheirismo, o respeito pelo outro e pela diferença, o saber 
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estar em situações favoráveis e adversas, o trabalhar num grupo em função de 
objetivos comuns, capacidade de liderança, comunicação, etc. 
Desportivamente, ao longo da minha vida pratiquei várias modalidades, 
como federado e não federado. Comecei com o karaté quando tinha apenas 5 
anos, foi uma experiência muito boa mas acabei por praticar apenas durante 1 
ano pois era muito imaturo e não conseguia adquirir os valores caraterísticos 
das artes marciais, o auto-controlo, a disciplina, etc. Passei mais tarde pelo 
andebol (no desporto escolar) quando tinha cerca de 11 anos. Na altura era 
uma modalidade completamente desconhecida para mim o que fez com que se 
tornasse um desafio ainda maior e tornando todos os momentos situações de 
aprendizagem. Também foi uma passagem curta uma vez que durou apenas 
um ano letivo visto que no ano seguinte iria começar aquilo que sempre 
desejei, praticar futebol federado. O clube escolhido foi o Desportivo de Leça 
do Balio, clube da localidade onde estudava. Infelizmente a passagem também 
não foi além de uma época desportiva uma vez que não consegui conciliar a 
prática desportiva com a vida escolar tendo baixado as minhas notas. Como 
consequência disso na época desportiva seguinte tive que abandonar a 
competição. Por último segue-se a prática da natação como recreação nas 
Piscinas municipais de Custóias. Este foi o percurso mais significativo havendo 
no entanto, para além do acima referido, outras experiências desportivas 
ligadas à área do fitness.  
Relativamente ao meu percurso académico, frequentei a escola primária EB 
1 do Araújo em Leça do Balio seguindo depois para a Escola EB 2/3 de Leça 
do Balio, onde me encontro atualmente a estagiar. No final do 3º ciclo surgiu a 
primeira grande decisão na minha vida e do meu futuro profissional optando 
pelo ramo Científico-natural, área específica Desporto, na Escola Secundária 
do Padrão da Légua. Foi nesta escola que tive contacto com o primeiro 
professor que deixou uma grande marca na minha vida. O Professor José 
Amorim foi o meu primeiro grande mentor e foi ele que me incutiu um enorme 
gosto, não só pela prática de educação física mas principalmente pelo seu 
estudo. Foi então que começou a ficar claro para mim que o meu futuro era ser 
Professor de Educação Física. Após estes 3 anos tive um pequeno 
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contratempo, não consegui entrar na faculdade que tanto ambicionava, a 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). Mas não estava 
disposto a desistir, fiz melhoria de algumas notas e em 2007 consegui 
finalmente entrar na licenciatura em Ciências do Desporto na FADEUP.   
Pude finalmente estudar aquilo que sempre adorei, desporto, satisfazendo a 
minha curiosidade e ambição. Especializei-me no ramo do Treino Desportivo 
de futebol desempenhando desde o meu terceiro ano de faculdade até à 
atualidade o cargo de treinador em vários escalões de formação no clube 
Desportivo de Leça do Balio. Para além dessas funções desempenhei também 
durante 4 anos diversos cargos de dirigente associativo na Associação de 
Estudantes da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (AEFADEUP). 
Nada disso seria possível se não tivesse desenvolvido, tal como já referi, os 
valores incutidos pelo desporto tais como a capacidade de liderança, o 
trabalhar em prol de objetivos comuns, etc. Ainda que a vertente do treino 
desportivo seja ligeiramente diferente da do ensino, esta experiência apenas 
veio confirmar a minha vocação para ajudar os outros e transmitir 
conhecimentos. Assim, mesmo tendo enveredado pela vertente do treino 
desportivo, mantive sempre no meu horizonte aquilo que sempre ambicionei, 
tornar-me professor de Educação Física. É essa mesma meta que estou 
prestes a atingir, após entrada no Mestrado em Ensino da Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário na FADEUP. Encontro-me na reta final para 
concretizar o meu sonho, sabendo que ainda me espera muito trabalho mas 
depois de todos os obstáculos que ultrapassei para chegar até aqui sinto-me 
mais confiante e focado do que nunca para poder seguir em frente e finalmente 
tornar-me Professor de Educação Física. 
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2.2. Esperanças e "Desesperanças" 
  
 O Estágio Profissional é o culminar de toda a formação académica, a 
preparação para o futuro profissional e o momento para poder confrontar com a 
realidade todos os conhecimentos adquiridos ao longo destes anos de 
formação.  
Encarei este estágio como a "prova de fogo" para toda a minha formação. 
Foi a oportunidade de poder perceber in loco se a minha formação foi 
adequada e se estou preparado para encarar o mercado de trabalho 
desempenhando a profissão de docente de forma competente.   
A primeira expectativa que correspondeu com a realidade foi o primeiro 
contacto com o professor cooperante. Como já tinha sido aluno na escola onde 
realizei o EP, o professor cooperante era alguém que eu já conhecia dos meus 
tempos de aluno, no entanto existiu alguma incerteza sobre como seria 
trabalhar com ele. Todas as incertezas desapareceram com o tempo uma vez 
que o professor cooperante revelou-se uma pessoa muito acessível, prestável 
e disponível para com os seus estagiários. Posso dizer que foi um autêntico 
alicerce durante o meu EP e sem ele não teria conseguido evoluir metade do 
que evolui.  
Em segundo lugar, a expectativa do primeiro contacto com o corpo docente 
e não docente, mais uma vez devido ao facto de ter sido aluno na mesma 
escola onde agora iria estagiar. Estava curioso em ver a forma como iria ser 
recebido, se seria reconhecido, se ainda permaneciam muitas caras 
conhecidas dos meus tempos de aluno e como seria estar agora do "outro 
lado" da ação escolar. Também estas expectativas foram ultrapassadas pois 
pude reencontrar muitas cara familiares, vários professores que se recordavam 
de mim bem como diversas auxiliares de ação educativa que recordavam 
algumas travessuras dos meus tempos de criança. Acima de tudo foi muito 
bom ser bem recebido e acarinhado por toda a comunidade escolar. 
No que concerne à turma, a minha expectativa é a que todos os estagiários 
partilham, alunos bem comportados, interessados, motivados e com gosto pela 
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disciplina. Esta expectativa foi aquela que mais chocou com a realidade de 
forma negativa. O nível de desempenho, interesse e a dedicação dos alunos 
estava muito aquém daquilo que eu pensava. Pude comprovar que cada vez 
menos alunos gostam das aulas de educação física e que apenas gostam de 
praticar uma modalidade achando que tudo o resto era "uma seca" pelo que 
uma das principais tarefas que tive ao longo do ano foi arranjar formas de 
motivar os alunos para as aulas. Também me deparei com alunos com alguma 
falta de respeito para com a figura de autoridade do professor, pelo que tive 
também especial dificuldade a nível do controlo da turma. 
Outro parâmetro que me deixou expectante foi a organização e gestão do 
processo ensino e aprendizagem, visto que, apesar de ter adquirido o 
conhecimento teórico, não sabia efetivamente como este processo se 
desenrolava e como era influenciado pelas diversas variantes que nele 
intervêm. Mesmo que nem sempre tenha conseguido aquilo que planeava, foi 
muito congratulante poder intervir no processo ensino e aprendizagem, mudar 
variantes  e observar os resultados positivos consequentes.  
Em relação ao grupo de Educação Física esperava encontrar um grupo 
onde houvesse cooperação, entreajuda e partilha. Mesmo tendo encontrado 
professores bastante mais experientes e sempre disponíveis a ajudar, julgo que 
o grupo de Educação Física poderia trabalhar de forma muito mais eficiente. 
Para isso bastava que existisse mais comunicação e partilha de ideias nos 
momentos de organização das atividades extracurriculares. Isso permitiria, por 
um lado melhor organização e eventos mais elaborados, e por outro reduzir a 
carga de trabalho que recaía sobre cada professor. 
Relativamente ao Núcleo de Estágio, as minhas expectativas foram de 
encontro com a realidade. Fomos um grupo de trabalho unido e solidário onde 
a partilha de conhecimentos e experiências foi uma constante, permitindo 
assim que cada um contribui-se de forma positiva na aprendizagem e evolução 
dos restantes colegas de estágio. 
Por último, correspondi com as minhas expectativas no que concerne ao 
envolvimento no meio escolar. Queria que a minha presença não fosse uma 
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mera passagem mas sim contribuir de forma positiva para o bom ambiente da 
comunidade escolar. Procurei estar sempre disponível e envolver-me em todas 
as atividades bem como desenvolver uma boa relação junto de todo o corpo 
docente, não docente e alunos da escola contribuindo assim para um bom 
funcionamento do ambiente escolar. 
Acima de tudo foi um ano em que, entre emoções e desilusões, o balanço é 
bastante positivo e que contribuiu de forma categórica para a minha 
aprendizagem a para a afirmação de todo o processo da minha formação 
académica. 
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3. Enquadramento da Prática Profissional 
 
O Estágio Profissional é o culminar de toda a formação inicial como 
professor, sendo o momento para aplicar toda a teoria até aqui assimilada, 
revelando-se portanto uma parte integrante da formação que ao mesmo tempo 
permite solidificar todo o processo até então desenvolvido.  
De acordo com o Decreto-Lei n.º 344/89 de 11 de Outubro, art.º 7º a 
formação inicial dos professores tem como objetivos fundamentais favorecer: 
(1) a adoção de atitudes de reflexão, autonomia, cooperação e participação, 
bem como a interiorização de valores deontológicos e a capacidade de 
perceção de princípios; (2) a formação científica, tecnológica, técnica ou 
artística na respetiva especialidade; (3) a formação científica no domínio 
pedagógico-didático; (4) o desenvolvimento progressivo das competências 
docentes a integrar no exercício da prática pedagógica; (5) o desenvolvimento 
de capacidades e atitudes de análise crítica, de inovação e investigação 
pedagógica. Assim sendo, o Estágio Profissional é o momento de eleição na 
formação do estudante estagiário para que este consiga alcançar esses 
mesmos objetivos inserido numa comunidade escolar.  
De acordo com as Normas Orientadoras do EP na FADEUP (2012, p.2), "a 
competência profissional assenta no desenvolvimento de competências 
pedagógicas, didáticas e científicas, associadas a um desempenho profissional 
crítico e reflexivo que se apoia igualmente numa ética profissional em que se 
destaca a capacidade para o trabalho em equipa, o sentido de 
responsabilidade, a assiduidade, a pontualidade, a apresentação e a conduta 
adequadas na Escola". Acentua-se assim a importância que o EP representa 
na formação de professores, permitindo que os estudantes estagiários 
adquiram e desenvolvam uma competência profissional de acordo com o lhes 
será exigido ao exercer a profissão. 
O enquadramento do Estagio Profissional realiza-se através de uma tríade 
de contextos que o influenciam e conduzem. O enquadramento legal que 
abrange todo o suporte legal pelo qual o EP se rege, o enquadramento 
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institucional que se remete à posição ocupada pelo EP no plano de estudos do 
Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 
(MEEFEBS) da FADEUP e ainda o enquadramento funcional que nos remete 
para o contexto em que o EP irá ser realizado, ou seja, as especificidades do 
meio escolar em que o EP se desenrolará. Segundo Batista e Queirós (2013, 
p.37) "a articulação destes requisitos influencia o modo como são 
estabelecidas as condições, indiretas ou imediatas, nas quais as experiências 
em contexto real de ensino são vivenciadas pelos estudantes estagiários". 
 
 
3.1 Enquadramento Legal 
 
 O EP na FADEUP rege-se pelas Normas Orientadoras e Regulamento 
da Unidade Curricular Estágio Profissional do 2º ciclo de Estudos conducente 
ao grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Segundo o Artigo 1º do regulamento acima referido "a Iniciação à 
Prática Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao grau de Mestre em 
Ensino de Educação Física da Faculdade de Desporto da Universidade do 
Porto (FADEUP) integra o Estágio Profissional – Prática de Ensino 
Supervisionada (PES) e o correspondente Relatório (RE), rege-se pelas 
normas da instituição universitária e pela legislação específica acerca da 
Habilitação Profissional para a Docência". 
O mesmo Artigo 1º refere ainda que "a estrutura e funcionamento do Estágio 
Profissional (EP) consideram os princípios decorrentes das orientações legais 
nomeadamente as constantes do Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de março e o 
Decreto-lei nº 43/2007 de 22 de fevereiro e têm em conta o Regulamento Geral 
dos segundos Ciclos da UP, o Regulamento geral dos segundos ciclos da 
FADEUP e o Regulamento do Curso de Mestrado em Ensino de Educação 
Física".  
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Os decretos de lei acima referidos "têm como premissas a obtenção de 
habilitação profissional para a docência e para o grau de Mestre" (Batista e 
Queirós, 2013, p.37). 
 
 
3.2 Enquadramento Institucional 
 
O EP surge como uma unidade curricular do segundo ciclo de estudos 
conducente ao grau de mestre em ensino da educação física nos ensinos 
básicos e secundário da FADEUP, enquadrando-se no segundo ano do 
referido ciclo de estudos. 
A unidade curricular EP incorpora duas componentes: (1) a prática de 
ensino supervisionada, realizada numa escola cooperante com protocolo com a 
FADEUP e (2) o relatório de estágio, orientado por um professor da Faculdade, 
o encarregado pela instituição de ensino superior da supervisão do estudante 
estagiário no contexto da prática de ensino supervisionada ( Batista e Queirós, 
2013). 
Entendemos então que o Estágio Profissional permite alcançar os objetivos 
da formação de professores anteriormente referidos dentro de um ambiente 
controlado. 
De acordo com o Regulamento da Unidade Curricular EP  (Artigo 2º) "o EP 
visa a integração no exercício da vida profissional de forma progressiva e 
orientada, através da prática de ensino supervisionada em contexto real, 
desenvolvendo as competências profissionais que promovam nos futuros 
docentes um desempenho crítico e reflexivo, capaz de responder aos desafios 
e exigências da profissão. Estas competências profissionais, associadas a um 
ensino da Educação Física e Desporto de qualidade, reportam-se ao Perfil 
Geral de Desempenho do Educador e do Professor (Decreto-lei nº 240/2001 de 
17 de agosto) e organizam-se nas seguintes áreas de desempenho: 
 I. Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 
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 II. Participação na Escola 
 III. Relação com a comunidade 
 IV. Desenvolvimento profissional" 
Salienta-se no entanto que a área ll e a área lll se encontram agregadas numa 
só. 
A área l abrange a conceção, o planeamento, a realização e a avaliação do 
ensino. Segundo as Normas Orientadoras do EP da FADEUP (2012, p.3) o 
objetivo desta área é "construir uma estratégia de intervenção, orientada por 
objetivos pedagógicos, que respeite o conhecimento válido no ensino da 
Educação Física e conduza com eficácia pedagógica o processo de educação 
e formação do aluno na aula de EF". 
As áreas ll e lll "englobam todas as atividades não letivas realizadas pelo 
estudante estagiário, tendo em vista a sua integração na comunidade escolar e 
que, simultaneamente, contribuam para um conhecimento do meio regional e 
local tendo em vista um melhor conhecimento das condições locais da relação 
educativa e a exploração da ligação entre a escola e o meio" (Matos, 2012, 
p.6). Ainda segundo a autora, estas áreas têm como principais objetivos 
"contribuir para a promoção do sucesso educativo, no reforço do papel do 
professor de Educação Física na escola ena comunidade local, bem como da 
disciplina de Educação Física, através de uma intervenção contextualizada, 
cooperativa, responsável e inovadora". 
Por fim a área lV "engloba atividades e vivências importantes na construção 
da competência profissional, numa perspetiva do seu desenvolvimento ao 
longo da vida profissional, promovendo o sentido de pertença e identidade 
profissionais, a colaboração e a abertura à inovação" tendo como objetivo 
"perceber a necessidade do desenvolvimento profissional partindo da reflexão 
acerca das condições e do exercício da atividade, da experiência, da 
investigação e de outros recursos de desenvolvimento profissional. Investigar a 
sua atividade em toda a sua abrangência" (Matos, 2012, p.7). 
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Todo o processo inerente ao EP terá o acompanhamento do PO da 
FADEUP e o PC de forma a supervisionar a prática profissional. A prática 
orientada, segundo Ribeiro (1989, p.39) "envolvendo relações entre duas ou 
três pessoas – o supervisor da instituição de formação e/ou o professor da 
escola que colabora no processo e o formando – tem sido a estratégia mais 
comum no treino dos professores.". Esta relação favorecerá, por um lado, uma 
prática pedagógica mais segura pois fornece ao estudante estagiário todo o 
apoio necessário, e por outro uma experiência muito mais estimulante uma vez 
que caberá ao PO e ao PC promoverem um questionamento constante, que 
promoverá o desenvolvimento do espírito crítico e reflexivo no estudante 
estagiário.  
 
 
3.3 Enquadramento Funcional - A Escola 
 
“A escola é uma instituição que, a partir de um conjunto de valores estáveis 
e intrínsecos, funciona como uma fábrica de cidadãos, desempenhando um 
papel central na integração social, na perspetiva durkheimiana de prevenir a 
anomia e preparar a inserção na divisão social do trabalho. Como instituição, a 
escola desempenha, do ponto de vista histórico, um papel fundamental na 
unificação cultural, linguística e política, afirmando-se como um instrumento 
fundamental da construção dos modernos estados-nação” (Canário, 2005, 
p.62-63). 
Entende-se então a escola como uma instituição de enorme valor social 
uma vez que é onde os alunos vão adquirir os valores morais da sociedade em 
que se insere. A escola tem um papel fundamental na sociedade uma vez que 
é ela que vai formar os futuros membros dessa mesma sociedade. É papel da 
escola formar os alunos com base nos quatro pilares da educação: aprender a 
conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser (Delors, 
2001). Deve transmitir aos seus alunos valores de cidadania que lhes permitam 
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um dia mais tarde ser parte integrante e válida da sociedade em que se vão 
inserir.  
Em relação ao papel unitário que a escola desempenha, esta é uma 
realidade da escola no nosso país, não estando tão bem preparada para a 
multiculturalidade crescente com que nos deparámos nos dias de hoje. Pereira 
(2004, p.5) refere que "apesar do discurso multiculturalista ter influenciado 
fortemente a legislação escolar e as políticas educativas, continua a haver um 
enorme hiato entre a retórica e a prática. Tal hiato deve-se, sobretudo, a um 
insuficiente e ineficaz sistema de formação contínua de professores, o qual não 
tem dado o relevo adequado a uma problemática tão importante e necessária, 
impedindo ou dificultando o acesso de muitos professores, nomeadamente os 
mais antigos, a informações, conhecimentos e competências no âmbito da 
educação multicultural." Urge portanto uma necessidade de estratégias 
educativas de equidade e não de igualdade porque os alunos não são todos 
iguais nem aprendem todos da mesma forma. 
Concluindo a escola desempenha um papel importantíssimo na formação 
dos seus alunos não devendo o seu papel apenas ensinar - mas também 
trabalhar em conjunto com a restante comunidade de forma a responsabilizar 
pais e famílias para que participem na formação dos seus educandos e não 
deixem esses encargos exclusivamente para a escola e para os professores. 
No que concerne ao EP na FADEUP este realiza-se através da de 
protocolos estabelecidos pela instituição de ensino superior e uma rede de 
escolas cooperantes. Estes protocolos permitem que os estudantes estagiários 
sejam acolhidos pelas escolas cooperantes que devem apresentar nos seus 
quadros um professor cooperante, professor de educação física experiente e 
que demonstre valências nas quais a FADEUP deposite a sua confiança, que 
terá como função acompanhar e orientar diariamente os núcleos de estágio 
compostos por 3 ou 4 estudantes estagiários. 
Esses estudantes estagiários assumirão algumas funções do professor 
cooperante na escola, nomeadamente a lecionação das aulas às turmas que 
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estão ao seu encargo ao longo de um ano letivo e assim concretizando a sua 
prática de ensino supervisionada. 
 
 
3.3.1 Escola EB 2/3 de Leça do Balio 
 
A Escola EB 2/3 de Leça do Balio situa-se na Alameda D. Manuel Martins, 
no lugar de Agrela, Freguesia de Leça do Balio, Concelho de Matosinhos. É 
uma escola constituída por quatro blocos onde se localizam as salas de aula e 
os diferentes serviços de apoio, uma cantina, um bar, um auditório e ainda um 
Centro de Recursos Educativos com acesso às novas tecnologias utilizado 
pelos alunos para estudo, pesquisa e lazer. Foi inaugurada no mês de Outubro 
de 1994. Junto a esta Escola foi inaugurado recentemente um centro escolar 
que integra as Escolas Básicas do 1º ciclo de Araújo e Agra e um Jardim de 
Infância novo. Ambas se agruparam recentemente ao Mega Agrupamento de 
Escolas do Padrão da Légua. 
No presente ano letivo 2012/2013 foi constituída por seis turmas de 5º ano, 
cinco turmas de 6º ano, cinco turmas de 7º ano, três turmas de 8º ano e três 
turmas de 9º ano perfazendo no seu total vinte e quatro turmas constituídas por 
cerca de quinhentos alunos. 
Possui um vasto corpo docente distribuído pelos vários departamentos 
curriculares e contando ainda com um grupo de Educação Especial que 
promove a existência de condições que assegurem a plena inclusão escolar 
dos alunos com necessidades educativas especiais. 
Relativamente a infraestruturas desportivas conta com um espaço exterior 
constituído por dois campos de jogos, pista de atletismo, caixa de saltos em 
areia e dois balneários. A comunidade escolar utiliza ainda com o Pavilhão 
Gimnodesportivo de Leça do Balio situado junto à escola e detentor de boas 
instalações para a prática do desporto tendo surgido ainda este ano letivo uma 
excelente oportunidade que foi a utilização das piscinas municipais de Leça do 
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Balio permitindo que todos os alunos da escola pudessem usufruir das suas 
instalações uma vez por semana durante um período letivo. 
A escola encontra-se relativamente bem equipada com material que 
possibilita a lecionação das várias modalidades desportivas com destaque para 
um elevado número de patins consequência de um protocolo com o Clube 
Araújo de Patinagem Artística.  
 
 
3.3.2 A turma 
 
A turma do 7ºA é constituída por 18 alunos: 10 do sexo feminino e 8 do 
sexo masculino. A idade predominante é de 12 anos - 11 alunos, existindo 
ainda 6 alunos com 11 anos e 1 aluno com 13 anos(dados referentes ao início 
do ano letivo 2012/2013 com base na ficha de caraterização individual 
preenchida na aula de apresentação - anexo 1). Nesta turma existem 4 alunos 
que apresentam excesso de peso tendo em conta a sua idade e altura sendo 
um dos casos alarmante (IMC:29,67kg/m², valor máx: 24,5kg/m²). 
Relativamente à situação familiar, nem todos os alunos apresentavam 
uma situação estável, 4 alunos possuem pais divorciados e uma aluna que não 
fez qualquer referência à mãe no inquérito de caraterização da turma realizado 
no início do ano letivo, afirmando ainda viver apenas com a avó. Os agregados 
familiares são constituídos maioritariamente por três ou mais pessoas existindo 
4 alunos com um agregado de duas pessoas. Sobre a situação laboral dos 
pais, 9 alunos possuem ambos os pais empregados, 6 alunos têm um dos pais 
desempregados e como casos alarmantes existem 2 alunos que se encontram 
com ambos os pais no desemprego. Nos casos dos alunos com os pais 
separados é de salientar como caso preocupante o de uma aluna que vive com 
a mãe e o irmão, encontrando-se a mãe desempregada. 
Quanto ao percurso escolar e ambições futuras nesta turma encontram-
se 3 alunos que já ficaram retidos uma vez no segundo ano de escolaridade, 
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para além disso 4 alunos não pretendem prosseguir os estudos após o décimo 
segundo ano. 
As disciplinas preferidas dos alunos são a Educação Física (EF) 
Matemática e Ciências. As que os alunos menos gostam são a Matemática e 
Educação Visual (EV). 
Relativamente aos hábitos de estudo, 5 alunos na turma frequentam 
Atividades de Tempos Livres (ATL) estudando os restantes em casa sendo que 
12 alunos preferem estudar sozinhos, 3 em grupo e outros 3 não revelam 
preferência. Todos possuem computador em casa e apenas um não tem 
acesso à internet. 
 Em termos de saúde, 9 alunos afirmaram já terem sido sujeitos a 
intervenções cirúrgicas. Uma aluna sofre de asma pelo que deve andar com 
inalador sendo ainda a referida aluna alérgica alguns alimentos. 
Um aspeto relevante é o facto de 5 alunos afirmem apenas realizar 
menos de três refeições por dia. Existem 2 alunos que só tomam pequeno-
almoço “às vezes”. É de salientar ainda a existência de 2 alunos que afirmam 
só dormir 6 horas por noite. 
Apenas 2 alunos se deslocam para a escola a pé utilizando a restante 
turma viaturas particulares ou transportes públicos. 
A turma em geral revela ainda elevados hábitos sedentários tanto na 
ocupação dos tempos livres (jogos de vídeo, ver tv, computador)como na 
reduzida prática de atividade física (apenas 4 alunos praticam alguma 
modalidade fora da escola).  
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4. Prática Profissional 
 
Tal como foi referido anteriormente, o EP na FADEUP visa a integração do 
estudante estagiário na prática profissional. Este é inserido na comunidade 
escolar e desempenha as funções da profissão de docente, sempre 
acompanhado por profissionais experientes.  
O presente capítulo refere-se à ação do estudante estagiário  na escola 
dividido pelas quatro grandes áreas de desempenho referidas nos documentos 
orientadores da unidade curricular: 
Área 1 - Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem; 
Área 2 - Participação na Escola; 
Área 3 - Relação com a Comunidade; 
Área 4 - Desenvolvimento Profissional; 
 
 
4.1. Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e da 
Aprendizagem 
 
Segundo Bento (1995, p.51) "a teoria é uma prática pensada, imaginada e 
refletida, e a prática é uma teoria ou conjunto de conhecimentos à vista, uma 
prática culminante no horizonte da teoria." Com base nesta frase, percebemos 
que a função do professor vai muito além da "simples" lecionação das aulas. O 
processo de ensino e aprendizagem implica uma preocupação constante do 
professor em adaptar os seus métodos de forma a tornar a aprendizagem mais 
contextualizada.  
De acordo com Matos (2012, p.3) o objetivo desta área é o de "construir 
uma estratégia de intervenção, orientada por objetivos pedagógicos, que 
respeite o conhecimento válido no ensino da Educação Física e conduza com 
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eficácia pedagógica o processo de educação e formação do aluno na aula de 
Educação Física". Essa estratégia baseia-se  em quatro passos fundamentais 
para a criação de uma estratégia de ensino adequada e eficaz. Essas passos 
são a conceção, planeamento, realização e avaliação. São quatro momentos 
que estão interligados e, apesar de em seguida serem abordados em capítulos 
diferentes, devem ser entendidos como um todo sequencial, como ilustra o 
diagrama. 
 
Figura 1 - Diagrama dos passos/momentos da Organização e Gestão do Ensino e 
Aprendizagem 
 
4.1.1 Conceção 
 
"Todo o projecto de planeamento deve encontrar o seu ponto de partida na 
conceção e conteúdos dos programas ou normas programáticas de ensino, 
nomeadamente na conceção de formação geral, de desenvolvimento 
multilateral da personalidade e no grau de cientificidade e relevância prático-
social do ensino." (Bento, 2003, p. 7) 
 
 Este momento do processo de ensino e aprendizagem revela-se o ponto 
de partida das restantes fases. Antes de tudo, antes de planear, ensinar ou 
avaliar, é necessário que cada professor conceba a sua perceção do ensino, 
da disciplina que leciona e do contexto em que vai lecionar. De acordo com 
Avaliação
Realização
Planeamento
Conceção
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Graça (2001, p. 110) as "conceções que os professores possuem acerca dos 
conteúdos de ensino e acerca dos alunos com quem trabalham refletem-se no 
modo como pensam e desenvolvem as suas práticas de ensino". Portanto todo 
o processo pelo qual o estudante estagiário passa ao longo da sua vida como 
estudante e da sua formação inicial permite que este incremente a sua 
conceção e promova uma boa base para o processo de ensino e 
aprendizagem. 
Segundo Barnes citado por Graça (2004, p.38), "os candidatos a 
professores não podem desenvolver durante a brevidade do curso de formação 
uma compreensão profunda e uma concepção fundamentada de tudo aquilo 
que necessitam saber ao longo da sua carreira acerca do ensino..." É nesse 
sentido que surge determinantemente o EP. Este permite que o estudante 
estagiário seja inserido numa comunidade escolar e desenvolva a sua 
conceção sobre todos os intervenientes no processo de ensino, bem como 
todos os outros fatores condicionantes. 
Com a formação inicial fornecida pelo MEEFEBS as nossas conceções 
sobre a escola e o processo de ensino e aprendizagem sofreram uma grande 
modificação e evolução uma vez que ficamos mais conhecedores sobre o 
contexto atual da escola.  
De acordo com Graça (1999, p.204) "O conhecimento que o professor tem 
da disciplina que leciona interage com os conhecimentos, convicções e crenças 
acerca do ensino e aprendizagem, acerca dos alunos e acerca dos contextos 
educativos, dando forma aos modos como se ensina a matéria aos alunos."  
A Conceção como componente da Área 1 do EP tem como objetivo 
"projetar a atividade de ensino no quadro de uma prática pedagógica 
referenciada às condições gerais e locais da educação, às condições imediatas 
da relação educativa, à especificidade da Educação Física no currículo do 
aluno e às características dos alunos" (Matos, 2012, p.3). Foi então nesse 
âmbito que, para melhor nos enquadrarmos com o contexto em que iria realizar 
a prática profissional, nos socorremos de vários documentos nomeadamente 
do Projeto Educativo de Escola (PEE), do Projeto Curricular de Escola (PCE), 
do Regulamento Interno (RI) e dos Programas Nacionais de Educação Física 
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(PNEF). Este último documento já havia merecido bastante atenção da nossa 
parte visto ter sido alvo de análises críticas no ano letivo anterior na unidade 
curricular de Desenvolvimento Curricular. Ainda assim foi necessária uma nova 
abordagem visto ser necessário adaptar os seus parâmetros ao contexto local 
da escola em que realizei a prática profissional. 
O processo de ensino e aprendizagem encerra uma enorme complexidade 
que exige um nível de trabalho e de conhecimento por parte dos professores 
bastante elevado para que seja o mais adequado possível para os seus alunos. 
Também no seguimento do acima referido e para adquirir um conhecimento 
mais alargado sobre a turma que nos foi distribuída, realizámos no NE e 
aplicámos nas nossas turmas uma Ficha de Caracterização Individual 
constituída por várias perguntas que nos permitiriam posteriormente realizar a 
Caracterização da Turma e assim conhecer melhor os nossos alunos. 
 
 
4.1.2 Planeamento 
 
Contrariamente ao pensamento de muito senso comum, lecionar uma aula 
de Educação Física não se resumo a "mandar correr" ou "jogar à bola". O 
processo de ensino e aprendizagem necessita de um elevado volume de 
trabalho por parte do professor e uma panóplia de conhecimentos transversais 
a todas as áreas que intervêm no ato pedagógico de ensinar. Shulman citado 
por Ramos et al. (2008, p.162) "estabelece sete categorias de conhecimento 
base para o ensino, contemplando o conhecimento do conteúdo, o 
conhecimento pedagógico geral, o conhecimento curricular, o conhecimento 
pedagógico do conteúdo, o conhecimento dos alunos, o conhecimento dos 
contextos educacionais e o conhecimento dos fins educacionais.". Podemos 
compreender portanto que a ato educativo envolve inúmeros fatores que 
exigem uma grande preparação por parte do professor. Essa preparação surge 
através do Planeamento. 
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Para Bento (2003, p.8) "o planeamento significa uma reflexão 
pormenorizada acerca da direção e do controlo  do processo de ensino numa 
determinada disciplina.". Esta vertente refletiva revelou-se um aspeto 
determinante ao longo de todo o EP, adquirindo, na fase inicial do ano letivo, 
um cariz imprescindível para que nos adaptássemos o mais rapidamente 
possível ao contexto real do estágio. Ainda de acordo com Bento (2003, p.8) "o 
objetivo da planificação de processos de ensino e aprendizagem  não reside 
exclusivamente no desenvolvimento de meios para a racionalização do 
processo de ensino, mas também, em medida crescente, na descoberta de 
determinados contextos reguláveis deste processo.". Esta fase de 
planeamento, foi para nós, fundamental porque muito mais do que preparar a 
matéria de ensino, fez com que tivéssemos de avaliar todas as condições 
envolventes do ensino, estratégias e alternativas para optimizar o processo de 
ensino. 
Apesar de ser abordada mais à frente neste relatório, não deixa de ser 
importante referir que a avaliação revela-se fundamental para comprovar a 
adequabilidade da planificação. Foi através da avaliação que pudemos 
comprovar se o planeamento efetuado estava adequado e a obter os 
resultados esperados ou se devíamos reajustar o nosso planeamento. Bento 
(2003, p.10) refere que "a planificação e análise/avaliação são, justamente, 
necessidades e momentos desencadeadores de reflexão acerca da teoria e 
prática do ensino. Por isso mesmo, aumentam a competência didática e 
metodológica e geram segurança de ação.". A avaliação leva à reflexão sobre o 
planeamento e obtém como resultado uma melhor preparação para a ação. Ao 
longo de todo o ano letivo era realizada em cada modalidade uma avaliação 
inicial das capacidades dos alunos e com base nessa avaliação é que nós 
adaptávamos o planeamento da unidade didática. Também ao longo das 
unidades didáticas existiram momentos de avaliação formativa que promoviam 
pequenos retoques na unidade didática. Todo este processo permitiu-nos 
compreender a interligação entre estas duas componentes do processo de 
ensino. 
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No que concerne à nossa ação no EP, mais especificamente na fase de 
Planeamento, este foi aplicado em três níveis: (1) Planeamento a longo prazo: 
planificação anual, (2) planeamento a médio prazo: o modelo de estrutura do 
conhecimento (MEC) e (3) planeamento a curto prazo: plano de aula, este 
apesar de ser parte integrante do MEC achamos importante fazer uma 
referência individualizada dado o seu cariz indispensável. 
 
 
4.1.2.1 Planificação Anual 
 
Com o início do ano letivo à porta e após uma pequena adaptação à 
comunidade escolar, o NE começou a preparar o ano letivo sendo uma das 
primeiras tarefas a análise da planificação anual do ano letivo transato. 
Pudemos observar quais as modalidades abordadas, de que forma foram 
distribuídas e que tipo de trabalho envolvia a construção deste documento. O 
plano anual  que realizamos após a referida análise tinha como base o que 
Bento (2003, p.60) refere como "um plano sem pormenores da atuação ao 
longo do ano". 
Efetuamos algumas alterações ao documento do ano transato na perspetiva 
de inovar e aplicar os conhecimentos adquiridos nas didáticas específicas ao 
longo do nosso processo de formação enquanto mestrandos. Como principal 
alteração tivemos a introdução das Lutas, algo que nunca havia sido abordado 
na escola. As restantes modalidades foram dispostas de acordo com a 
estações do ano e atividades do plano anual de atividades da escola. Após 
reflexão a lógica utilizada levou a que o atletismo fosse lecionado no 1º Período 
devido ao Corta-Mato, as modalidades desportivas coletivas abordadas no 2º  
e culminavam com uma torneio interturmas, orientação e futebol foram 
abordados no 3º Período por questões climatéricas e por haver o torneio 
interturmas de futebol a realizar como grande atividade de final de ano. O 
produto final foi a Planificação Anual (ver Anexo 2). De referir que esta 
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planificação anual não foi um documento rígido uma vez que sofreu uma 
alteração a meio do ano letivo, após ter surgido a hipótese de se enriquecer as 
experiências dos alunos através da inclusão da modalidade de Natação.  
Depois de reformulada a planificação anual surgiu então uma linha de 
orientação que forneceu informação relativamente às matérias a lecionar, em 
que momento do ano letivo  e qual a sua carga horária. Esta planificação anual 
aliada a outro documento proposto pelo professor cooperante, o plano 
periódico que consistia em realizar uma grelha onde planeamos todo o período 
letivo com base nas datas das aulas e as diferentes aulas das unidades 
didáticas (ver Anexo 3), proporcionou uma muito melhor organização e 
orientação para o nosso trabalho ao longo do ano letivo.  
Este planeamento foi apenas uma primeira fase, servindo como base para 
um posterior planeamento mais detalhado e completo como será abordado no 
capítulo seguinte. 
 
 
4.1.2.2 Modelo de Estrutura do Conhecimento (MEC) 
 
O processo de ensino exige, após o planeamento anual, uma preparação 
muito mais detalhada a médio plano porque após decidir qual é a matéria a 
lecionar é fundamental estruturar essa matéria da melhor maneira para que 
haja uma boa aprendizagem.  
Essa estruturação realizada por nós ao longo do EP teve como base o 
Modelo de Estrutura do Conhecimento (MEC) proposto por Vickers (1990). O 
MEC é um instrumento importantíssimo nesta fase de planeamento pois 
contém toda a informação relativamente aos conteúdos a lecionar adaptando-
os  ao nível inicial dos alunos identificado na avaliação diagnóstica. 
 Apesar de este modelo ter sido introduzido na unidade curricular de 
Didática Geral do Desporto, apenas quando nos deparámos com o contexto 
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real da prática profissional é que conseguimos compreender todas as 
potencialidades que ele apresenta. Foi uma ferramenta imprescindível ao longo 
de todo este ano permitindo-nos estar muito mais bem preparados para 
lecionar todas as modalidades.  
O MEC visa dividir o planeamento e a actuação do professor em 3 fases: A 
fase de Análise, que diz respeito aos três primeiros módulos – Análise da 
Modalidade, Análise do Envolvimento da Aprendizagem e Análise dos Alunos; 
a fase de decisões que diz respeito aos módulos 4 a 7 – Extensão e Sequência 
da Matéria, Definição de Objectivos, Configuração da Avaliação e Criação de 
Progressões de Ensino. Por fim a terceira fase, a das Aplicações que diz 
respeito ao Módulo 8. A estruturação tendo como base o MEC, simplificou e 
orientou a nossa actuação como professor, servindo como guião para todos os 
momentos de actuação.  
O Módulo 1 (Análise da modalidade) foi extremamente útil pois de certa 
forma obrigava-nos a estudar todas as áreas transdisciplinares que envolviam 
a lecionação dessa modalidade. Todo o resultado desse estudo serviu de 
seguida como base para o processo de ensino. Enquanto que em alguns casos 
já havíamos adquirido muito desse conhecimento ao longo da nossa vivência 
como alunos e fundamentalmente nos anos de formação, em outros existiam 
algumas lacunas que foram preenchidas graças à realização deste módulo. O 
caso mais significativo com que nos deparámos foi o da patinagem. Nunca 
havíamos tido formação em patinagem mas no entanto ela fazia parte do 
currículo de educação física na escola. Com a realização do MEC passamos 
de um autêntico vazio de conhecimento para um satisfatório domínio da 
matéria de ensino correspondendo assim às exigências das aulas. De um 
modo geral com a construção deste módulo pudemos conhecer ou relembrar o 
que deve ser lecionado, as componentes críticas das habilidades motoras, as 
componentes táticas e fases do jogo, nomenclaturas, caraterísticas do domínio 
sócio-afetivo a estimular e desenvolver. Todas estas categorias evidenciam a 
riqueza base do conhecimento específico da atividade que vamos lecionar. 
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Depois da aquisição e estruturação todo este conhecimento base, 
passámos ao módulo 2 (análise do envolvimento) onde elaborámos uma 
análise às condições que tínhamos ao nosso dispor para lecionar as aulas. 
Primeiramente realizámos uma análise ao espaço físico disponível:  
"A modalidade de Basquetebol irá ser desenvolvida nos dois espaços (interior e 
exterior), havendo preferência pelo espaço interior, uma vez que neste espaço o 
piso é mais regular e apropriado para a prática da modalidade. O espaço possui 
4 tabelas, pelo que existirá sempre a possibilidade de criar dois campos, sendo 
que uma das tabelas não pode ser movimentada e, como tal, um dos campos 
terá de ser no espaço que não possui qualquer marcação de linhas no solo. 
No entanto o espaço exterior será também viável, tendo três campos, com a 
condicionante de um deles ter uma baliza presa ao solo, pelo que, caso seja 
utilizado o espaço exterior, apenas serão utilizados dois campos". [Excerto do 
MEC de Basquetebol]  
Em seguida procuramos conhecer qual o material disponível e qual o seu 
estado de conservação analisando o inventário que havia sido feito por um dos 
professores do grupo de EF no início do ano letivo. Fizemos também um 
levantamento de quais os recursos temporais, ou seja, quais os dias da 
semana e de quanto tempo tínhamos disponível para a aula. Por último mas 
com uma enorme importância, na realização do módulo 2, avaliámos todas as 
condições de segurança com o objetivo de precaver situações indesejáveis de 
lesões. 
No Módulo 3 (análise dos alunos) para além de colocarmos todas as 
informações relevantes obtidas na caraterização da turma realizada no início 
do ano letivo (questões de saúde) realizámos sempre uma avaliação inicial da 
turma de forma aferir o seu nível de  desempenho e conhecimentos sobre a 
modalidade em questão. Essa avaliação era realizada na primeira aula e tinha 
como base uma grelha construída e avalizada em reunião de NE. Com o 
conhecimento extraído desta avaliação pudemos construir a unidade didática 
onde definíamos a extensão e sequencia dos conteúdos que seriam 
transmitidos. 
A fase da análise foi imprescindível para podermos passar à fase de 
decisões. Esta nova fase, alicerçada nos conhecimentos obtidos na fase 
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anterior, revelou-se fundamental para que o processo de ensino fosse 
organizado, fundamentado e acima de tudo adequado ao alunos promovendo 
uma aprendizagem mais consistente.  
O primeiro módulo da fase de decisões foi o Módulo 4 em que 
determinávamos a extensão e sequência da matéria de ensino. A construção 
da Unidade Didática (UD) foi uma fase do planeamento que nos trouxe muita 
indecisão por diversas razões. Falta de conhecimento específico da 
modalidade a lecionar, decidir quais os conteúdos a abordar, quantas aulas 
seriam necessárias para cada conteúdo ser assimilado pelos alunos. Aqui 
incidiu acima de tudo o módulo 1 e o módulo 3 pois no primeiro adquirimos os 
conhecimentos base da modalidade e no segundo podia extrair informação 
acerca dos conhecimentos dos alunos, ou seja, que conteúdos dominavam e 
quais os conteúdos que necessitavam de ser trabalhados. Assim a UD tornou-
se a substância que obtínhamos com a construção do MEC, a base sólida para 
o capítulo seguinte, a realização, que funcionaria através da orientação dos 
restantes módulos. A estruturação da UD foi um enorme desafio porque eram 
diversas as áreas que devia ser preparadas. Procurámos, para além de 
programar os conteúdos da modalidade em si, promover a cultura desportiva 
através da introdução de regras da modalidade, incidir nos conceitos 
psicossociais e aspetos da condição física a desenvolver. Com todas estas 
áreas obtivemos uma preparação mais completa tendo como resultado uma 
UD bastante abrangente. Ainda assim surgiram algumas dificuldades, 
principalmente devido ao número reduzido de aulas que tínhamos para as 
modalidades.  
"Uma vez que para cada uma das disciplinas está reservado um número muito 
reduzido de aulas, torna-se muito difícil que haja uma consolidação da 
aprendizagem, visto que não é possível em tão pouco tempo realizar uma 
abordagem completa e com qualidade das diferentes disciplinas. 
Nomeadamente, o salto em comprimento e a corrida de barreiras têm destinadas 
três e duas aulas, respetivamente. Visto que são aulas de 45 minutos, e com 
tolerância dada aos alunos para equipar e higiene, acaba por nunca ser esse o 
tempo efetivo de aula e, portanto, o tempo dedicado a essas disciplinas torna-se 
bastante reduzido." [justificação da Unidade Didática de Atletismo]  
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Ainda que a UD funcionasse como base, esta não foi algo rígido e imutável. 
Em diversos momentos as UD tiveram que ser reajustadas por diversos 
fatores, mas acima de tudo quando sentíamos necessidade de dedicar mais 
uma aula a determinado conteúdo em vez de, tal como estava planeado 
inicialmente, introduzir um conteúdo novo. Como exemplo podemos consultar o 
anexo 3 (UD de Futebol e Justificação). 
Passando para o módulo 5 em que realizámos a Definição de Objetivos, 
tentámos definir o que pretendíamos que os alunos atingissem no final da UD 
da modalidade em questão. A definição de objetivos revelou-se uma tarefa 
mais complexa do que esperávamos uma vez que eram diversas as áreas a 
abranger. Para além do resultado que a habilidade motora produzia tínhamos 
que, ao definir os objetivos da aprendizagem dessa habilidade, definir em que 
situação era realizado e o critério para a sua realização. Esta tarefa 
inicialmente levou muito tempo a ser desenvolvida pois não dominávamos os 
conhecimentos necessários. 
O módulo 6 - Configuração da Avaliação, é o regulador da atividade do 
professor. Foi através dele que balizámos o que determinávamos sucesso ou 
insucesso e que determinámos as linhas orientadoras para todo o processo de 
ensino e aprendizagem. 
O módulo 7 - Progressões de Ensino, permitiu-nos arranjar desde cedo 
ferramentas para podermos colocar em prática o que havia sido planeado até 
então. Definimos estratégias e procuramos exercícios que, para cada conteúdo 
ou para conteúdos interligados, apresentassem uma complexidade e 
dificuldade crescentes no sentido de que a aprendizagem fosse mais adequada 
às capacidades dos alunos. Nem todos os alunos dominavam da mesma forma 
os conteúdos e com estas progressões podíamos fazer uma abordagem geral 
que permitisse que todos desenvolvessem as suas capacidades. Todas 
começavam por uma abordagem simples, em alguns casos até analítica, de 
forma a enfatizar as componentes críticas de cada gesto técnico. Estas 
abordagens iniciais eram sempre num espaço de tempo reduzido pois 
atribuímos sempre prioridade a situações de jogo contextualizadas por serem 
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mais motivantes e por permitirem uma melhor aquisição de conhecimentos. No 
entanto, importa referir que estas progressões eram alteradas em função do 
que considerávamos mais adequado e de acordo com os feedbacks que 
obtínhamos por parte dos alunos ao longo das aulas. 
Por fim surgiu o módulo 8, ou seja, a fase da Aplicação dos conhecimentos 
obtidos nos módulos 1 a 7 no contexto prático das aulas. Essa aplicação tinha 
como base a aplicação do plano de aula que era construído de acordo com os 
conhecimentos obtido nos módulos anteriores. 
 
 
4.1.2.2 Plano de Aula - O Guião 
 
O plano de aula é uma ferramenta muito importante no planeamento. Ele 
funciona como guião da aula para o professor e permite que este esquematize 
a aula, os seus conteúdos e todos os seus momentos.  
De acordo com Bento (2003, p.102) "antes de entrar na aula o professor 
tem já um projeto da forma como ela deve decorrer, uma imagem estruturada, 
naturalmente, por decisões fundamentais". Essas decisões são feitas com base 
nos conhecimentos obtidos ao longo dos módulos do MEC que permitem 
adequar as situações de ensino ao contexto em que vão ser aplicadas. 
Numa fase inicial, o plano de aula foi para nós uma enorme apoio, não só 
no momento de planeamento, mas mesmo durante a aula pois permitia-nos 
sentir mais seguros do que estávamos a transmitir. 
No entanto é na fase de planeamento que o plano de aula assume todas as 
suas potencialidades. Permitiu-nos estruturar as aulas, refletindo no que era 
mais adequado realizar, onde realizar, que material seria necessário. Com 
todos estes fatores pensados no momento de planeamento, a aula decorria de 
forma muito mais harmoniosa e sem grandes perdas de tempo a ir buscar 
material à medida que fosse necessário e a deslocar para os locais onde 
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iríamos realizar as atividades. Procurámos sempre ter estes aspetos todos 
planeados e determinados para evitar esquecimentos. No entanto o plano de 
aula tinha que ter sempre bastante flexibilidade pois existiam sempre 
condicionantes inesperadas que em diversas situações nos obrigavam à sua 
alteração. Vários foram os momentos ao longo do EP em que tivemos de 
adaptar o plano de aula devido a imprevistos:  
"A aula iniciou-se com quase 10 minutos de atraso, devido ao facto de os alunos 
não terem balneário disponível aquando do início da aula. Uma vez que era uma 
aula de 45 minutos, este atraso prejudicou bastante a mesma, resultando numa 
maior dificuldade em realizar a avaliação diagnóstica." [reflexão da aula nº 6] 
"Devido a alguma perda de tempo no diálogo inicial, o exercício teve que ser 
abreviado, tendo os alunos realizado apenas duas repetições das três voltas, e 
não três como estava planeado." [reflexão da aula nº 7] 
"No exercício seguinte fui forçado a realizar algumas alterações inesperadas. 
Devido às faltas e dispensas de alguns alunos, tenho que reformular as 
equipas." [reflexão da aula nº 11] 
"A aula teve que ser adaptada, uma vez que estava a chover e não era possível 
realizar a avaliação da corrida de estafetas. Como tal, realizei a ativação geral 
como planeada, mas dentro do pavilhão, dei início à aula com Badminton e na 
segunda parte da aula fui para o exterior, pois o tempo assim já permitiu." 
[reflexão das aulas n
os
 34 e 35] 
"Os alunos já chegaram à aula depois dos cinco minutos de tolerância, pois têm 
aula imediatamente antes. Houve uma grande perda de tempo devido à anarquia 
que se gerou a ir buscar e calçar os patins. (...) Os atrasos referidos levaram a 
que não houvesse tempo para que os alunos pudessem realizar devidamente a 
ativação geral e habituar-se aos patins." [reflexão da aula nº 37]  
A construção do plano de aula no início do ano letivo era um quebra 
cabeças autêntico. Tínhamos algumas incertezas naquilo que devia ser 
colocado, o que não era necessário, de que forma expor os conteúdos, definir 
componentes críticas e que tempo dedicar a cada atividade. Com o avançar do 
ano e à medida que fomos ganhando experiência, esta construção começou a 
ganhar alguns automatismos nomeadamente procurar aproveitar os espaços 
para não haver perda de tempo com deslocações, ao definir o tempo destinado 
para cada exercício saber que dentro desse tempo já devia estar a prever a 
instrução e a organização dos alunos. Com esses automatismos houve um 
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enorme ganho na qualidade das aulas pois havia mais tempo para instrução e 
para exercitação. 
Concluindo o plano de aula foi fundamental na nossa preparação das aulas, 
permitiram-nos estar mais seguros do que tínhamos que fazer e assim tornar-
nos mais eficazes. 
 
 
4.1.3 Realização 
 
"A aula é realmente o verdadeiro ponto de convergência do pensamento e da 
ação do professor". (Bento, 2003, p. 101). 
 
A fase da Realização é o culminar de todo o processo de planeamento. 
pode existir realização sem planeamento mas, sem ele, esta é totalmente 
desajustada e sem fundamento.  
A realização reflete-se numa condução eficaz da aula, em consonância com 
as tarefas didáticas e respeitando as diferentes áreas de intervenção 
pedagógica (Matos, 2012). 
Nesse sentido, o presente capítulo remete-nos para a atividade prática da 
lecionação das aulas, problemas com que nos deparamos ao longo do EP, as 
soluções encontradas, decisões tomadas e quais as respostas desencadeadas.  
Lidar com pessoas é extremamente imprevisível e como tal a função de um 
professor é deveras difícil.  De acordo com Bento (2003, p.101) "uma aula é um 
trabalho duro para o professor. Significa cinquenta minutos de atenção 
concentrada e de esforço intenso". As exigências a nível organizativo, didático 
e pedagógico tornam a aula num processo de constante reflexão. É necessário 
que o professor assuma uma postura sempre presente e ativa de forma a 
controlar todos os intervenientes na aula. 
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A prática do ensino foi outro grande desafio ao longo deste ano letivo 
apresentando inúmeros obstáculos a serem ultrapassados. Esses obstáculos 
estavam relacionados com as áreas abordadas seguidamente e será dado 
especial ênfase ao problema que surgiu e ao processo de obtenção de 
soluções para a resolução desses mesmo problemas. 
 
 
4.1.3.1 A primeira aula 
 
Este momento não poderia ser deixado no esquecimento, merecendo o seu 
destaque no relatório de estágio. Foi um momento extremamente rico de 
sensações puras. O culminar de vários anos de formação. Os níveis de 
ansiedade eram elevadíssimos. 
A primeira aula é o momento pelo qual ansiamos durante muito tempo, 
desencadeando, para além da ansiedade e nervosismo, um enorme sensação 
de triunfo. A primeira vez que confrontámos os nossos alunos, falamos com 
eles, estabelecemos a nossa figura como professores, todas estas questões 
surgiam frequentemente no nosso pensamento. 
A preparação desta aula teve grande destaque pois pretendíamos que não 
existissem falhas. Era necessário saber tudo o havia para se dizer, em que 
momento, de que forma, etc. Com o auxílio do professor cooperante, que nos 
orientou na forma com deveríamos proceder, fomos delineando o plano de 
aula. No entanto, e apesar da presença do professor cooperante na sala no dia 
da aula, era o nosso momento. O momento de assumir a função de professor e 
encarar a turma.  
"Optei pela conversa direta com os alunos, em vez de algo interativo, como um 
vídeo ou mesmo um jogo de apresentação. Esta escolha foi feita por sentir 
necessidade desse primeiro momento com os alunos, poder conversar com eles, 
ver como se comportavam enquanto eu falava, tentar ler a reação deles e 
começar a conhecer as suas expressões. Se estão atentos, se estão a achar 
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“seca”, se compreendem as coisas à primeira ou não." [reflexão das aulas n
os
 1 e 
2] 
 A fertilidade de informação extraída nesta aula permitiu-nos perceber até 
que ponto nos encontrávamos preparados para este ano de estágio. Se 
dominávamos e qual a confiança nos momentos de diálogo com a turma. Se os 
alunos nos encaravam como uma figura com autoridade ou se a nossa 
aparência jovem nos descredibilizava.  
O tempo ao nosso dispor foi um enorme auxílio mas poderia no entanto ter 
funcionado como efeito destabilizador. Como a aula era de noventa minutos 
era necessário manter a calma. 
"Como teria 90 minutos, sabia que podia ter calma e conversar devagar, não 
correndo o risco de me esquecer de alguma coisa por ter de correr contra o 
tempo.  
Senti-me bastante bem durante a aula, mantive a calma, procurei manter o 
contacto visual com toda a turma e assim começar a conhecer as caras e as 
expressões dos alunos. Optei também por usar o sentido de humor, de forma a 
quebrar o gelo e começar a ganhar a confiança dos alunos." [reflexão das aulas 
n
os
 1 e 2] 
O balanço desta primeira experiência foi bastante positivo. Deixou um 
sentimento de conquista enorme bem como uma sensação de aptidão para o 
que nos esperava.  
 
 
4.1.3.2 Instrução e Feedback 
 
"(...) Sendo que não há nenhum modelo  que seja adequado a todos os 
envolvimentos de aprendizagem, a eficácia de ensino deve ser interpretada 
através do recurso a modelos de instrução que forneçam uma estrutura global 
e coerente para o ensino (...)" (Mesquita e Graça, 2009, p. 39). 
 
De acordo com (Bento, 2003, p.107) "na realização do Ensino da Educação 
Física a aula constitui o elo decisivo do processo de educação e formação.". 
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Desse modo, a intervenção do professor durante a aula revela-se fundamental 
para que esse elo funcione devidamente e para que a os conteúdos sejam 
realmente assimilados. Para isso é vital que o professor tenha uma boa 
capacidade de comunicação para que assim, consiga expor e transmitir os 
conhecimentos e forma adequada. A instrução é fundamental para um 
professor. Esta refere-se a todas as formas de intervenção pedagógica que 
fazem parte do repertório do professor para comunicar de forma eficaz 
(Siedentop, 1991). 
Para uma melhor aprendizagem, os professores devem criar aquilo a que 
Rink (1993, p.126) se refere como "ambiente de aprendizagem". Este ambiente 
de aprendizagem é caraterizado pelo funcionamento harmonioso de 3 sistemas 
que se encontram interligados. Esses sistemas são: o sistema de instrução, o 
sistema de gestão e o sistema de socialização dos alunos (Hastie e Siedentop, 
1999). 
Tal como pudemos comprovar pelos autores e no seguimento da 
experiência vivida no EP, encarámos a instrução como uma categoria chave 
para promover uma boa aprendizagem. Uma boa instrução pode ditar o 
sucesso ou insucesso de uma atividade na aula. Por muito bem planeada que 
a aula esteja, se a instrução não for adequada aos alunos, o resultado é 
catastrófico porque eles não atingem os objetivos. Se os alunos percebem uma 
tarefa nova como difícil ou perigosa com base nas suas capacidades, estes 
adotam formas de resistência tais como o desinteresse, erros grosseiros e 
incompreensões de forma a torna-la mais confortável, exigindo ao professor um 
desvio das suas atenções e energias da instrução para esses mesmos focos 
de instabilidade (Mesquita e Graça, 2009). 
Foi este cenário com que nos deparámos na fase inicial do EP. A instrução 
revelou-se em algumas aulas desnivelada tendo em conta as competências 
dos alunos, dando origem a comportamentos incorretos. Existiram momentos 
em que não houve uma boa instrução, levando a que os objetivos dos 
exercícios não fossem alcançados corretamante:  
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"Os alunos parecem não ter percebido bem como realizar as „casas‟, evitando 
ser apanhados, uma vez que raramente o fizeram. Talvez futuramente deva 
salientar melhor esse aspeto na instrução." [reflexão das aulas n
os
 9 e 10] 
"No primeiro exercício talvez devesse ter realizado uma pequena demonstração 
porque os alunos apresentaram algumas dúvidas. (...) Talvez fosse benéfico 
fazer uma instrução mais cuidada e detalhada no terceiro exercício para o grupo 
das raparigas, de forma a que elas correspondessem melhor ao exigido. 
Encontravam-se algo confusas e não estavam a aplicar corretamente os 
conteúdos abordados…" [reflexão das aulas n
os 
15 e 16] 
"Na ativação geral, apesar de na instrução ter indicado que pretendia que 
realizassem a passagem do testemunho tal como foi abordada na aula anterior, 
isso não se verificou." [reflexão das aulas n
os
 28 e 29] 
"No badminton devia ter parado para explicar melhor a rotina de trocas de 
funções e de campos pois existiu grande confusão neste aspeto." [reflexão das 
aulas n
os
 30 e 31] 
"Na instrução julgo não ter sido suficientemente sucinto e claro pois surgiram 
várias dúvidas na execução dos exercícios." [reflexão da aula nº 32] 
"Devia ter sido mais interventivo nos momentos de instrução, parando e 
sentando os alunos se necessário. Com eles de pé e com patins torna-se difícil 
que estejam quietos para ouvir a instrução levando a que não tenha grandes 
benefícios." [reflexão da aula nº 40] 
"Utilizei a demonstração por parte de alguns alunos para melhor compreenderem 
os exercícios, mas ainda assim alguns parecem não ter compreendido o que era 
para realizar. Parei os alunos para nova instrução, mas devia ter recolhido as 
bolas de forma a retirar um potencial foco de distração." [reflexão das aulas n
os
 
81 e 82] 
"No primeiro exercício entrei na demonstração, o que levou a que deixasse de 
ser ouvido em alguns momentos. Futuramente, devo optar por colocar alunos a 
demonstrar, enquanto eu me dedico exclusivamente à tarefa de instruir." 
[reflexão das aulas n
os
 84 e 85]  
Podemos comprovar através das transcrições acima que a instrução foi 
uma área que exigiu especial atenção ao longo deste EP visto serem diversos 
os problemas que provocavam. O tempo de instrução na fase inicial era 
demasiado longo, transmitíamos demasiada informação não nos focando nos 
aspetos chave, não tínhamos os cuidados necessários antes da instrução para 
que a informação chegasse aos seus destinatários. Todos estes problemas 
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descritos prejudicaram a nossa intervenção como professor e o resultado não 
era o desejado levando a uma sensação de incapacidade.  
Pareceu-nos lógico que o passo seguinte fosse desenvolver esta 
capacidade procurando estratégias para suprir os problemas encontrados. 
Nesse âmbito procuramos optimizar a instrução procurando em primeiro lugar 
garantir que existiam condições para que ela fosse eficaz: 
"Procurei usar uma linguagem simples, de forma a ser percebido, além de sentar 
os alunos para melhor poderem ouvir a instrução." [reflexão das aulas n
os
 44 e 
45] 
"Sentei os alunos sempre que necessário e só lhes dava a bola quando fosse 
para começar o exercício." [reflexão das aulas n
os
 71 e 72] 
"Relativamente à instrução, realizei-a para toda a turma e só depois divido por 
níveis, escolhendo eu os pares que iriam realizar cada exercício. Assim, alguns 
alunos que estão constantemente na conversa não puderam ficar juntos e assim 
existiu maior empenhamento motor e menos comportamentos fora da tarefa." 
[reflexão das aulas n
os
 78 e 79]  
Estas estratégias adotadas foram no sentido de procurar abstrair os alunos 
de todos os fatores de distração que pudessem existir, coloca-los parados e 
sentados, sem material nas mãos a funcionar como elemento destabilizador e 
sem permitir que os grupos de trabalho fossem realizados durante a instrução 
bem como com base nas relações de amizade que os alunos tinham fora da 
aula. Assim, quando procedíamos à instrução, tínhamos eliminado todos os 
focos de distração e havíamos salvaguardado que o foco de interesse e de 
atenção era o professor e a informação que pretendíamos transmitir. 
Em segundo lugar, debruçámo-nos na instrução propriamente dita. O 
professor deve ter em conta a relação entre questões como a motivação, 
experiências do aluno, auto-perceção da competência e a extensão do 
conteúdo alvo antes de delinear o processo de instrução (Mesquita e Graça, 
2009). Neste sentido, como nos deparámos com uma turma que apresentou ao 
longo do ano letivo pouca experiência e um conhecimento muito superficial em 
todas as modalidades, o nosso entendimento das caraterísticas da turma levou 
a que optássemos prioritariamente pelo modelo de instrução direta. Também 
recorremos, visto que não existe nenhum modelo que seja o ideal para todos e 
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cada aluno têm as suas particularidades e aprende à sua maneira, a outros 
modelos quando a situação assim o exigia. Entre eles destaca-se o Modelo 
Desenvolvimental, ensino por pares, modelo de questionamento e o Modelo de 
Educação Desportiva. No entanto, tal como já referimos, com base na fraca 
autonomia revelada pela turma, o modelo de instrução direta foi o prevalecente. 
Assim, sempre que necessitávamos e após salvaguardar as condições 
descritas no primeiro ponto, procedíamos à instrução. Procurávamos sempre 
promover a aprendizagem através da transmissão de informação de forma 
precisa e sucinta, utilizando o questionamento e a demonstração como auxílio:  
"No primeiro exercício da parte fundamental da aula, alguns alunos não estavam 
a realizar o pretendido, pelo que tive de parar o exercício e explicar de forma 
mais clara o exercício, para que tivesse uma melhor dinâmica." [reflexão da aula 
nº 24] 
"Procurei ter uma intervenção clara e sucinta. Julgo ter conseguido transmitir o 
que era exigido e a prova disso foi o empenho e a execução dos alunos." 
[reflexão das aulas n
os
 38 e 39] 
"Foquei-me bastante nas componentes críticas de cada exercício, pois tenho 
vindo a notar que nas aulas anteriores não o fazia devidamente. Utilizei palavras-
chave, o que pareceu resultar pois os alunos fixavam esses termos e realizavam 
os gestos com bom nível de execução." [reflexão da aula nº 49] 
"Optei por seguir a metodologia que venho a utilizar em aulas anteriores, 
explicando tudo o que fazemos, bem como a terminologia. Realizei sempre a 
demonstração, com a diferença de que nesta aula, para relembrar tudo o que foi 
abordado até aqui, utilizei bastante o questionamento, de forma a promover a 
reflexão dos alunos e a lembrarem-se das aulas anteriores." [reflexão da aula nº 
62] 
"Durante a instrução fui sempre interativo com os alunos, colocando questões e 
evitando que a instrução se tornasse demasiado monótona, desviando o 
interesse dos alunos." [reflexão das aulas n
os
 63 e 64] 
"Enfatizei as componentes críticas e as palavras-chave, tendo inclusive utilizado 
a demonstração." [reflexão das aulas n
os
 71 e 72]  
Estas estratégias de instrução revelaram-se bastante benéficas na medida 
em que a existência de mal entendidos reduziu drasticamente. 
Por último mas não menos importante surgiu o fornecimento de informação 
durante a atividade realizada pelos alunos, ou seja, a emissão de feedbacks. 
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De acordo com Fishman e Tobey citados por Rosado e Mesquita (2009, p.82) 
"o conceito de feedback pedagógico é definido como um comportamento do 
professor de reação à resposta motora do aluno ou atleta, tendo por objetivo 
modificar essa resposta, no sentido da aquisição ou realização de uma 
habilidade". Este tipo de instrução é fundamental porque permite ao professor 
reagir ao comportamento do aluno e permite ao aluno obter informação acerca 
da tarefa que acaba de realizar. Pode corrigir, melhorar ou consolidar esse 
comportamento dependendo do seu cariz. O feedback pode ser geral-positivo, 
não verbal, especifico-positivo e corretivo podendo também ter um conteúdo 
valioso. (Siedentop, 1991). 
Este tipo de intervenção foi também uma questão a merecer destaque da 
nossa parte porque existiam algumas lacunas nesse âmbito por diversos 
motivos. De acordo com Rosado e Mesquita (2009, p.83) "uma das maiores 
lacunas" na qualificação do feedback situa-se na dificuldade de os agentes de 
ensino diagnosticarem as insuficiências dos praticantes, não raramente 
derivada da falta de domínio do conteúdo".A insegurança nos conhecimentos 
era impeditiva à emissão de feedbacks mas também a ansiedade e o 
nervosismo inicial levaram a que demonstrássemos alguma falta de confiança 
para intervir.  
Nesse sentido concluímos que esse problema acima referido era impeditivo 
de atingir todas as potencialidades da aprendizagem:  
"De uma forma geral, é necessário que eu seja mais interventivo nos momentos 
em que os alunos estão a correr, de forma a que não parem. Cabe ao professor 
motivar os alunos, o que julgo não ter sido capaz." [reflexão das aulas n
os
 7 e 8] 
"Futuramente, devo utilizar mais vezes a demonstração e usar feedbacks tanto 
individuais como coletivos." [reflexão das aulas n
os
 38 e 39] 
Como tal tivemos necessidade de buscar conhecimentos e estratégias para 
exponenciar o potencial de aprendizagem. Em primeiro lugar nada seria mais 
lógico do que uma boa preparação e domínio da matéria de ensino. Depois 
tornou-se óbvio de que sem uma resposta do professor que servisse de 
referência para os alunos, estes não conseguiam desenvolver as suas 
capacidades da forma esperada. Tentámos então fornecer maior informação 
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através da emissão de feedback, no entanto, numa fase inicial este era apenas 
de cariz positivo, ou seja, apenas servia para motivar, dar ânimo aos alunos. O 
problema que observámos foi que nestes o efeito motivador começou a perder 
eficácia visto que o feedback não continha qualquer "substância", isto é, estava 
desprovido de informação válida que os alunos pudessem usar para evoluir. 
Procurámos a partir de então adequar e ajustar o feedback aos alunos, 
pretendendo que cada aluno obtivesse sempre informação específica após 
cada realização de uma tarefa. Carreiro da Costa (1995, p.114) conclui que 
"deve apontar-se como caraterística dos professores mais eficazes, a utilização 
mais frequente de intervenções de feedback específico descritivo explicativo". 
Foi neste sentido que tentamos optimizar a nossa emissão de feedbacks. A 
utilização do feedback coletivo também se realizou mas apenas em situações 
em que entendíamos que a informação seria relevante para todos na turma 
(vários alunos a realizar o mesmo erro). Os resultados obtidos foram bastante 
positivos tanto a nível do aumento da performance dos alunos como também 
na nossa evolução e aprendizagem como professores:  
"Julgo ter sido bem-sucedido, uma vez que pude ver alguns erros serem 
eliminados. Para tal utilizei muitos feedbacks. A cada execução dos alunos 
fornecia um feedback, procurando que contivesse sempre, além de um incentivo, 
uma correção de um aspeto técnico no sentido de fazer evoluir os alunos." 
[reflexão da aula nº 56] 
"A nível dos feedbacks tentei ser preciso e nunca deixar um aluno sem qualquer 
informação relativamente ao que fez." [reflexão das aulas n
os
 71 e 72] 
"Tentei também estar mais atento e muito interventivo na emissão de feedbacks 
de forma a corrigir todos os erros e melhor preparar os alunos para a derradeira 
aula." [reflexão da aula nº 89] 
Concluímos então que é necessário uma boa comunicação por parte do 
professor para transmitir os seus conhecimentos, devendo este no entanto 
primeiro de tudo assegurar que existem condições para que essa transmissão 
ocorra. Em seguida deve sempre ajustar a forma como instrui os alunos com 
base nas suas caraterísticas recorrendo sempre que possível a outras 
estratégias tais como o questionamento e a demonstração. A tarefa do 
professor não termina após a instrução uma vez que este deve manter-se 
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interventivo ao longo de todos os momentos da aula. Este deve fornecer a 
informação aos alunos, observar e analisar o seu comportamento 
desencadeado pela informação recebida, intervindo de novo no sentido de 
modificar e corrigir caso o comportamento não seja o pretendido ou 
consolidando caso seja o esperado. 
 
 
4.1.3.3 Modelo de Educação Desportiva 
 
“In this scenario, students are actively engaged in the sport as it is actually 
played, working on skills in a realistic game-play situation, taking charge of 
various aspects of warm-up, practice, and game activities, and all under the 
direction of their selected team leaders. Students are interested and involved in 
their own sport experience, so their efforts toward improvement have a focus.” 
(Siedentop & Tannehill, 2000, p. 166) 
 
Tal como referimos anteriormente, um dos modelos abordados no EP foi o 
Modelo de Educação Desportiva (MED) postulado por Siedentop (1991). Foi 
uma experiência digna de ser relatada uma vez que nos trouxe algumas 
dificuldades.  
O MED define o conteúdo de educação física como um desporto e fornece 
orientação em como esse desporto pode ser introduzido a todos os alunos no 
contexto de Educação Física (Siedentop e Tannehill, 2000). Nesse sentido, o 
MED pretende promover uma abordagem dos conteúdos de Educação Física 
de forma estruturada de acordo com se de um desporto institucionalizado se 
tratasse. Desta forma a aprendizagem torna-se muito mais contextualizada pois 
os alunos aprendem a modalidade em questão "dentro" dessa mesma 
modalidade. Este modelo reporta três sustentáculos que se revêem nos 
objetivos da reforma educativa de Educação Física: a competência desportiva, 
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a literacia desportiva e o entusiasmo pelo desporto (Mesquita e Graça, 2007). 
Permite que os alunos se desenvolvam como um todo dentro da prática 
desportiva, contrariamente à abordagem tradicional em educação física em que 
se praticam as habilidades e o jogo isoladamente sem envolvimento pessoal e 
emocional. Através do MED os alunos adquirem um domínio das habilidades 
que lhes permite participar no jogo de forma satisfatória e adequada ao seu 
nível de desempenho, adquirem um conhecimento mais vasto sobre a 
modalidade, desenvolvem uma motivação e entusiasmo pela prática que 
fomenta nos alunos o gosto pelo desporto. 
O MED é estruturado por seis parâmetros que caraterizam a participação no 
desporto institucionalizado: a época desportiva, filiação, competição formal, 
registos estatísticos, festividade e o evento culminante (Siedentop, 2004). 
Estas caraterísticas do desporto federado estimulam a aprendizagem nos 
alunos porque permitem vivenciar a modalidade em toda a sua extensão. Para 
além da prática das habilidades técnico-táticas, experimentam diversas funções 
dentro do desporto e encarregam-se de diversas responsabilidades. Tudo isso 
obriga a que os alunos adquiram conhecimentos para corresponder com os 
diferentes papéis e para além disso adquirem uma motivação muito maior pois 
compreendem melhor a modalidade.  
Este modelo foi utilizado no EP na modalidade de basquetebol. No entanto, 
foram vários os obstáculos encontrados. O modelo era algo de novo para os 
nossos alunos o que exigiu uma exposição teórica do modelo e de todas as 
suas abrangências. O facto de os alunos serem imaturos gerou uma fraca 
autonomia e isso prejudicou as atividades da aula. Esta situação aliada à nossa 
falta de experiência levou a que o MED não funcionasse em toda a sua 
plenitude. De acordo com Mesquita e Graça (2009, p.63) "(...) a elevada 
autonomia conferida aos alunos na organização e realização das atividades 
desenvolvidas no decurso das aulas, a aplicação do MED exige boas 
competências de gestão e de organização por parte do professor (...)". No 
entanto, a fase ainda um pouco prematura do ano letivo (2º Período), não 
permitiu que as aptidões de gestão e organização estivessem suficientemente 
desenvolvidas para aplicar este modelo com total sucesso. A já referida falta de 
45 
 
autonomia dos alunos, aliada ao reduzido número de aulas disponíveis para a 
abordagem da modalidade (11 aulas de 45 minutos) revelaram-se um problema 
pois não conseguimos implementar na totalidade o modelo. Das onze aulas 
disponíveis decidimos, em reunião do NE, que uma seria teórica porque era a 
primeira vez que os alunos se deparavam com o MED. Optámos por acarretar 
as responsabilidades da filiação, na medida em que já conhecíamos a turma e 
para evitar a escolha por afinidades que provocaria a exclusão de alguns 
alunos. 
Nas aulas em si pudemos alcançar algumas pequenas vitórias na 
autonomia dos alunos no entanto as nossas expectativas eram mais elevadas 
e portanto saíram um pouco defraudadas. Alguns alunos não compreenderam 
o espírito do MED levando exclusivamente em conta a questão da competição. 
Isso gerou situações desagradáveis nas aulas nomeadamente 
comportamentos inapropriados de um aluno por não gostar da equipa em que 
calhou por não ter mais nenhum rapaz:  
"No campo da disciplina, o ponto mais negativo (...) foi o comportamento do 
aluno Nuno. Este apresentou-se desmotivado, não realizando o que era pedido. 
No exercício do quadrado atirava a bola de qualquer das formas para os colegas, 
sem respeitar a dinâmica do exercício. Este comportamento prejudicou o 
trabalho do seu grupo. Chamei o aluno à atenção várias vezes até que o retirei 
do jogo e tive uma conversa com ele, explicando-lhe que estava errado e que se 
estava a prejudicar a ele e também aos colegas." [reflexão das aulas n
os
 44 e 45] 
A origem desta situação foi involuntária uma vez que existia outro elemento 
do sexo masculino no seu grupo, no entanto este elemento transferiu-se para 
outra escola, em seguida a turma recebeu um novo elemento do sexo 
masculino também por transferência que foi colocado nessa mesma equipa, no 
entanto este elemento acabou por ter que mudar de turma por conveniência de 
horários. Foram imprevistos e situações infortunadas para a equipa em 
questão, que se repercutiram na atitude negativa do único elemento do sexo 
masculino. A nossa intervenção pedagógica no sentido de promover a 
participação do referido aluno teve algum efeito positivo mas um pouco aquém 
do esperado. Outro caso a salientar foi o de outro aluno que demonstrava uma 
atitude anti-desportiva quando a sua equipa perdia:  
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"existem alguns alunos que não sabem aceitar o resultado dos jogos, revelando 
uma atitude de maus perdedores (Renato)." [reflexão das aulas n
os
 47 e 48] 
As estratégias que adotámos a nível da pontuação (perda de pontos por 
comportamentos incorretos) resultaram bastante bem pois foi notória a 
alteração no comportamento do aluno.  
Ainda que as expectativas não tenham sido correspondidas de uma forma 
geral, consideramos que existiram alguns pontos positivos na evolução dos 
alunos:  
"A aula teve um clima bastante positivo. Os alunos começam a revelar algum 
espírito de equipa e de entreajuda." [reflexão das aulas n
os
 44 e 45] 
"A turma revela um comportamento bastante correto e isso reflete-se na 
harmonia das relações na aula. As equipas estão a funcionar relativamente, 
excetuando alguns casos já referidos anteriormente." [reflexão das aulas n
os
 47 e 
48] 
"Foi um clima festivo e bastante agradável. Os alunos adoraram os rituais 
realizados (sorteio do calendário da taça, cumprimentos e grito no início do jogo 
e a entrega de prémios). Tudo levou a uma aula bastante divertida, com os 
alunos muito motivados, sendo que o desempenho como claques foi um pouco 
fraco, mas ainda assim a partir de certo momento os alunos começaram a levar 
essa função mais a sério tornando o ambiente da aula ainda mais festivo." 
[reflexão das aulas n
os
 54 e 55] 
Consideramos então que a experiência MED teve um sabor agridoce uma 
vez que não atingimos as expectativas iniciais. No entanto isso talvez se deva 
ao facto de elas serem demasiado elevadas. Por outro lado existiram algumas 
situações gratificantes e que demonstraram evolução por parte dos alunos, o 
que nos ajudou a revitalizar um pouco e fazer esquecer as expectativas iniciais. 
Uma perspetiva muito importante adquirida neste modelo foi a questão da 
cultura desportiva. Com base nesse parâmetro, na abordagem das 
modalidades seguintes passamos a fomentar a literacia desportiva nos alunos 
independentemente de não estarmos a utilizar o MED o que promoveu uma 
evolução positiva na nossa competência como professor. 
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4.1.3.4 Gestão da Aula e Rotinas 
 
"Research over the past 30 years has shown conclusively that effecive teachers 
are, first of all, good class managers. Being a good class manager doesn't 
make you an effective teacher, but it will provide the opportunity for you to be 
effective if you have the teaching skills and motivation to put them to use 
consistently." (Siedentop e Tannehill, 2000, p.60). 
 
Tal como já foi referido anteriormente um bom ambiente de aprendizagem 
necessita de uma articulação entre o sistema de instrução (já abordado neste 
relatório), o sistema de socialização dos alunos e o sistema de gestão. 
É neste sistema de gestão que nos vamos debruçar neste capítulo. Os 
professores de Educação Física têm que gerir pessoas, materiais, espaço e 
tempo para uma aprendizagem eficiente. A organização e gestão de uma turma 
fisicamente ativa num  espaço desportivo exterior ou num pavilhão é muito 
mais difícil do que numa sala de aula, em que os alunos estão sentados numa 
carteira (Rink e Hall, 2008). A tarefa de um professor de educação física revela-
se deveras muito exigente. As suas funções, para além da preparação e 
transmissão de conhecimentos, também contemplam um vasto conjunto de 
estratégias para optimizar a gestão da aula. Não queremos dizer com isto que 
as funções acima se encontram separadas. A gestão da aula, a instrução e o 
planeamento estão diretamente relacionados (Arends, 1995). Ao planear, o 
professor está a refletir sobre como gerir a sua aula. Sobre que estratégias e 
métodos aplicar nas aulas de forma a obter uma melhor rentabilização do 
espaço e do tempo disponível. Ao dar a instrução, o professor está a gerir o 
processo de ensino e aprendizagem pois se o faz de forma precisa e 
enfatizando os comportamentos esperados nas diferentes tarefas, está a 
promover o tempo disponível para a prática. No entanto, de acordo com Rink 
(1993) quando a investigação no ensino tentou saber de que forma os 
professores despendiam o tempo das suas aulas, descobriram que na 
48 
 
realidade muito do tempo estava a ser desperdiçado devido a fraca 
organização e gestão.  
Arends (1995, p. 185) afirma que "Quando os Professores falam dos 
problemas mais difíceis que vivenciaram nos primeiros anos em que 
ensinaram, mencionam com maior frequência a gestão da sala de aula...". Pois 
no nosso caso, ao longo do EP, este foi também um aspeto que trouxe vários 
problemas que davam lugar a outros problemas diretamente relacionados, os 
comportamentos de indisciplina. Segundo Siedentop e Tannehill (2000) muitos 
dos problemas de disciplina nas aulas advêm de uma má gestão uma vez que 
é mais provável os alunos apresentarem comportamentos disruptivos nas aulas 
com fraca gestão. O que verificávamos inicialmente ia ao encontro do que a 
autora refere. Como a gestão da aula não era a melhor, com variados 
momentos em que existiam quebras a fluidez da aula, naturalmente surgiam os 
comportamentos disruptivos. Estes comportamentos provocavam uma nova 
perda de tempo na reorganização da turma e devido a isso, uma redução dos 
momentos de prática devido à necessidade de nova instrução. Podemos 
comprovar alguns dos problemas vivenciados no EP relativos à gestão da aula 
que levaram à redução do tempo disponível para a prática e à criação de 
situações propícias a comportamentos disruptivos:  
"Perdi algum tempo na divisão inicial, o que gerou confusão por parte dos alunos 
em saber quem estavam a observar, havendo inclusive um aluno que começou a 
prova sem ninguém o estar a observar." [reflexão da aula nº 3] 
"Seguidamente a deslocação para o exterior, de forma a realizar a corrida de 
velocidade, gerou alguma confusão junto dos alunos, sendo necessária nova 
organização da turma e instrução por parte do professor, de forma a realizar o 
teste de forma correta." [reflexão das aulas n
os
 4 e 5] 
"No momento do jogo 5x5, em que realizei a avaliação diagnóstica, tive muitas 
dificuldades em gerir a turma, pois tinha três alunos dispensados e dois a faltar, 
o que levou a que não pudesse realizar três equipas. (...) Isto, juntamente com a 
pressão do tempo ser curto para a avaliação gerou alguma anarquia na aula, 
estando os alunos nas minhas costas, a brincar com as bolas, enquanto eu 
observava o jogo 5x5." [reflexão da aula nº 6] 
"Houve uma excessiva perda de tempo na passagem para o segundo exercício. 
Futuramente, é necessário encontrar uma rotina ou forma para que isso não 
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aconteça. (...) É necessário melhorar a gestão do tempo dos exercícios, bem 
como as transições, para evitar perder demasiado tempo com isso. É também 
necessário atribuir tarefas aos alunos dispensados e tê-los mais controlados, 
para que não andem a jogar com as bolas nem a fazer o que lhes apetece." 
[reflexão das aulas n
os
 7 e 8] 
"O exercício programado 2x1+Gr não foi realizado devido, por um lado, a alguma 
dificuldade da minha parte na gestão do tempo da aula, nomeadamente, na 
preparação dos exercícios e material necessário (...) Acho que uma das minhas 
principais dificuldades encontra-se na gestão do tempo da aula, pelo que devo 
procurar criar rotinas para reduzir o tempo necessário na transição entre 
exercícios e assim ganhar mais tempo para a prática." [reflexão das aulas n
os
 9 e 
10] 
"Após o terceiro exercício, fiz uma pausa para hidratação, o que gerou bastante 
confusão, acabando por perder demasiado tempo até conseguir reunir 
novamente os alunos." [reflexão das aulas n
os
 15 e 16] 
"No interior do pavilhão, os jogos não foram colocados de forma correta pelo 
que, quando me deslocava a algumas estações, os alunos que ficavam fora do 
meu campo de visão paravam as tarefas que estavam a fazer." [reflexão das 
aulas n
os
 21 e 22] 
"Para estes exercícios, o espaço revelou-se demasiado curto, estando os alunos 
todos aglomerados e provocando uma enorme confusão e barulho." [reflexão 
das aulas n
os
 25 e 26] 
"É necessária uma maior incidência na rotina inicial e final de ir buscar e arrumar 
os patins. Nesta aula isso não existiu, havendo muita confusão na arrecadação 
do material, no início da aula, e levando a que, no final, os alunos deixassem os 
patins na porta da mesma, tendo que ser o funcionário a arrumar os mesmos." 
[reflexão da aula nº 37] 
"Relativamente à disciplina, como um dos grupos teve menor atenção da minha 
parte, alguns alunos aproveitaram-se da situação para não realizarem as 
atividades que lhes eram propostas." [reflexão da aula nº 46] 
"Devo assegurar que mantenho toda a turma no meu campo de visão, pois 
quando viro as costas a algum grupo, estes aproveitam e param de realizar as 
tarefas." [reflexão da aula nº 56] 
Todos os problemas acima relatados foram consequência de decisões 
erradas na gestão da aula, não só ao nível da organização dos exercícios, mas 
também da gestão do tempo, do espaço e do material. A nossa prática tornava-
se então menos eficaz, havendo menos tempo de prática nas aulas e uma 
enorme ocorrência de comportamentos disruptivos. Nesse sentido, sentimos 
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necessidade de melhorar a nossa capacidade de gestão para promovermos 
uma aprendizagem mais adequada. 
Em primeiro lugar e assim que o nosso nervosismo e stress iniciais se 
foram dissipando passamos a prestar atenção à melhor forma de desempenhar 
certas tarefas de gestão da aula de forma mais eficaz. Concluímos que certas 
tarefas poderiam ser feitas enquanto os alunos estavam em exercitação:  
"Nas próximas aulas optarei por verificar as presenças durante a ativação geral 
ou em algum exercício que me permita realizar essa tarefa e assim ganho tempo 
para outras tarefas da aula." [reflexão das aulas n
os
 9 e 10] 
Com esta iniciativa conseguimos evitar alguns atrasos no início da aula.  
Seguidamente de acordo com os pressupostos definidos por Rink (1993) 
para a organização da aula, (a instrução dos alunos, o tempo, o material e o 
espaço) procuramos, ao nível do planeamento promover uma boa articulação 
entre as tarefas de forma a já chegar à aula sabendo de que forma iríamos 
gerir o tempo, o material e o espaço. Na aula em si promovemos algumas 
estratégias nomeadamente na disposição do espaço de forma a que todos os 
alunos estivessem no nosso campo de visão, evitando assim os 
comportamentos fora da tarefa. 
"Organizar bem os materiais minimiza a destabilização da aula e das tarefas 
em curso, permitindo aos professores mais tempo para dedicar às 
necessidades académicas dos seus alunos. Assim o fácil acesso ao 
equipamento e materiais facilita a transferência entre tarefas, e preserva o 
tempo de instrução." (Oliveira, 2002, p.81). No seguimento do referido pelo 
autor, passamos a promover a disposição prévia dos materiais para a aula 
enquanto a turma não chegava bem como a colocação dos alunos dispensados 
a participar na mesma assumindo funções de gestão dos materiais, arrumando-
os ou dispondo-os de acordo com o necessário.  
"Para esta aula, aproveitei logo após o toque e procedi imediatamente à 
colocação do material para o primeiro exercício, de forma a evitar perdas de 
tempo. Assim que os alunos chegaram iniciaram a ativação geral sem grande 
atraso e durante esse momento fiz a verificação das presenças." [reflexão das 
aulas n
os
 15 e 16] 
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"Visto que as barreiras estavam constantemente a cair, utilizei as alunas 
dispensadas para desempenharem a função de recolocar as barreiras no sítio 
sempre que fossem derrubadas. Assim, para além de integrar as alunas 
ativamente na aula, reduzi o tempo perdido pelos alunos na reconstrução do 
material." [reflexão da aula nº 20] 
"A gestão do tempo da aula foi razoável, bem como a utilização do espaço da 
mesma. Cheguei mais cedo, de forma a poder preparar o material necessário, 
nomeadamente sinalizadores e colchões de queda." [reflexão das aulas n
os
 38 e 
39] 
Estas iniciativas revelaram-se bastante benéficas para a harmonia da aula. 
Outro problema encontrado foi a nível da motivação dos alunos. Quando 
estes se deparavam com atividades demasiado fáceis, perdiam o interesse e 
tinham uma maior probabilidade de ter comportamentos incorretos. Uma das 
estratégias para combater este interesse foi a redução do tempo em cada 
exercício, introduzindo variáveis ou outros exercícios sempre que possível com 
grande conteúdo lúdico de forma a manter sempre os alunos com níveis 
elevados de concentração e motivação.  
"A aula começou sem um atraso muito acentuado, pelo que, juntamente com o 
facto de ter conseguido preparar o material todo antes que os alunos estivessem 
prontos, se tornou bastante rentável e com bastante tempo disponível para a 
prática. 
O facto de ter usado mais exercícios, mas diminuído o tempo em cada um, foi 
bastante positivo, uma vez que aumentou a atenção dos alunos, visto ser-lhes 
dado um estímulo diferente em poucos intervalos de tempo. Isto permitiu-me 
evitar que acontecesse o mesmo que em aulas anteriores, em que os alunos 
atingiam um nível elevado de monotonia, uma vez que os exercícios eram 
demasiado fáceis e prolongados." [reflexão da aula nº 56] 
No entanto, compreendemos que os momentos de transição entre 
exercícios eram aqueles em que existiam mais perda de tempo da nossa parte. 
Foi aí que procuramos incidir,  procurando estratégias para minimizar esses 
momentos. Decidimos então promover à implementação de algumas rotinas 
nas aulas para que os alunos começassem a ter algumas linhas orientadoras e 
assim saber o que pretendíamos que fizessem em determinados momentos. 
Segundo Siedentop e Tannehill (2000) rotinas são procedimentos específicos 
para desempenhar tarefas dentro da aula. Estes procedimentos seriam então 
52 
 
linhas orientadoras que teriam como objetivo desviar os alunos dos 
comportamentos incorretos. Com a instrução dos alunos para o que devem 
fazer em situações específicas, estes passam a concentrar-se nesses 
comportamentos em vez de apresentarem comportamentos disruptivos. Os 
autores acima citados referem ainda que um conjunto de rotinas providencia 
uma estrutura para a aula se desenrolar sem problemas e interrupções, 
aliviando ainda o professor da necessidade de ser um constante "controlador 
de trânsito". 
Apesar de existirem vários tipos de rotinas e para todo o tipo de tarefas de 
gestão, incidimos apenas naquelas que entendemos melhor adequar-se aos 
nossos objetivos e à dinâmica da turma. Assim, para evitar gastos 
desnecessários de tempo nas transições entre dois exercícios, com alteração 
da disposição material e ainda para reunir a turma sempre que necessário 
proceder à instrução, introduzimos três rotinas. 
A primeira, designada como "Pára tudo", seria para utilizar sempre que os 
alunos estivessem em atividade num determinado local e caso 
necessitássemos de fornecer um feedback coletivo ou dar instrução para uma 
nova variante da atividade, ao som de "Pára tudo" os alunos paravam a 
atividade, mantinham o material imóvel (bolas, raquetes) e ficavam no local a 
ouvir. Assim evitávamos que tivessem que se deslocar todos para ouvir a 
instrução e voltar para o mesmo local visto que esse momento de deslocação 
para além gastar tempo desnecessário, também dava oportunidade a que os 
alunos falassem e tivessem comportamentos disruptivos (brincar, rir) o que iria 
implicar mais gasto de tempo para retomar o silêncio necessário para o reinício 
da instrução. 
A segunda rotina utilizada, apitar duas vezes, seria utilizada sempre que 
fosse necessária nova instrução que exigisse demonstração prévia ou então 
quando era necessário fazer novos grupos para atuar no mesmo espaço do 
exercício anterior. Assim sendo, apitávamos duas vezes e os alunos deveriam 
pousar o material no local sem o atirar para o chão e correr imediatamente para 
53 
 
junto do professor sentando-se no chão. Assim, mesmo sendo necessária a 
deslocação, esta seria feita muito mais rapidamente. 
Por fim, a terceira rotina que utilizamos, apitar três vezes permitia uma 
melhor gestão do material, porque assim que ouvissem 3 apitos, os alunos 
deveriam em conjunto e o mais rapidamente possível, recolher todo o material 
e ir rapidamente para junto do professor. Caso fosse necessário recolocar o 
material o aluno que trazia esse material (cones, arcos, etc.) iria fazê-lo 
enquanto os restantes pousavam o que deixava de ser necessário. Esta rotina 
também foi muito importante porque um dos problemas com que nos 
deparamos na fase inicial do EP foi o desinteresse dos alunos em arrumar o 
material no final da aula ficando essa função ao nosso encargo. Assim, com 
esta implementação, no final da aula já todo o material teria sido recolhido com 
cada aluno a contribuir para a sua arrumação, levando-o e entregando-o ao 
funcionário do pavilhão. 
Como exemplo do que foi acima falado podemos observar as reflexões das 
aulas numa fase mais avançada do ano letivo 
"A gestão do tempo foi boa, assim como a gestão do espaço... O facto de não ter 
demasiado tempo na mesma tarefa ajudou a que não houvesse monotonia na 
aula, nem comportamentos fora da tarefa... A nível da disciplina, acho que os 
alunos demonstraram um comportamento bastante bom. Continua a ser 
percetível a melhoria a nível da diminuição de ruído na aula. Estão mais calmos 
e mais serenos, ajudando tudo isto a que o ambiente da aula seja favorável ao 
processo ensino-aprendizagem." [reflexão da aula nº 62] 
"No que concerne à parte de futebol, a gestão foi relativamente fácil. Os 
exercícios exigiam pouco material, o que facilitou nas transições. Optei ainda por 
aproveitar os cones utilizados no primeiro exercício de condução de bola para 
fazer os quadrados do “meinho”, o que reduziu o tempo de organização do novo 
exercício." [reflexão das aulas n
os
 71 e 72] 
"Na aula de orientação, a organização e partida dos alunos realizou-se de forma 
relativamente rápida (...) No grupo dos rapazes, todos os exercícios funcionaram 
muito bem, com uma boa dinâmica e uma excelente rotação." [reflexão das aulas 
n
os
 84 e 85] 
"Ao longo da aula, julgo que as referidas rotinas resultaram bem e permitiram 
que reduzisse o tempo de transição entre exercícios, bem como a 
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responsabilização dos alunos no arrumo e gestão do material." [reflexão das 
aulas n
os
 87 e 88] 
O resultado obtido foi bastante satisfatório, conseguimos melhorar uma das 
nossas grandes lacunas e com isso tornar o processo de ensino e 
aprendizagem mais eficaz.  
 
 
4.1.4 Avaliação 
 
"Se a finalidade do ensino é facilitar modificações positivas no comportamento 
do aluno, então, obviamente, a finalidade da avaliação é determinar essas 
modificações e, por sua vez, a eficácia do ensino". (Singer e Dick, 1980, p.145). 
 
A Avaliação é um processo extremamente complexo que implica examinar e 
classificar permitindo ao professor regular todo o processo de ensino e 
aprendizagem. De acordo com Damas e Ketele (1985, p.14) "o educador 
avaliará, talvez, para tomar decisões educativas que se impõem, tendo em 
conta objetivos que fez seus". Nesse sentido, a avaliação vai muito além da 
simples atribuição da nota. Rink (1993, p.227), também, refere que a “avaliação 
é o processo de recolha de informações para fazer um julgamento sobre 
produtos e processos numa situação de aprendizagem”. O processo de 
avaliação assume-se assim como fundamental para as ações do professor, 
permitindo-lhe analisar todo o processo de ensino e aprendizagem no sentido 
de verificar o seu nível de eficácia. Sem reflexão o professor não pode avaliar 
os alunos (Bento, 2003).  
Neste sentido, a avaliação poderá assumir diferentes formas, sendo que o 
tipo de avaliação utilizado depende da finalidade para a qual a informação está 
a ser recolhida e do tipo de informação desejada (Rink, 1993). 
A avaliação prepara, acompanha e encerra processo de ensino e 
aprendizagem. É através dela que determinamos a extensão com que os 
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objetivos educacionais se realizam. No entanto, também é com base nela que 
definimos esses mesmos objetivos e que os ajustamos quando necessário. 
Arends (1995, p.228) refere que "a avaliação é uma função desempenhada 
pelo professor com o objetivo de recolher a informação necessária para tomar 
decisões corretas". Estas decisões são tomadas em função do momento em 
que a avaliação é feita. 
Este processo é tanto mais rico quanto mais contínuo for. Ao longo deste 
EP a avaliação foi dividida em três momentos, avaliação diagnóstica ou inicial 
que tal como o nome indica foi realizada no início do processo de ensino e 
aprendizagem, a avaliação formativa realizada a meio de cada um dos 
conteúdos didácticos lecionados  e a avaliação sumativa no final de cada um e 
do ano lectivo. Não queremos com isto dizer que a avaliação foi fragmentada 
nestes três momentos porque esteve sempre presente na nossa ação. Tal 
como refere Bento (2003, p.175) "sem controlo permanente da qualidade do 
ensino nenhum professor consegue garantir a eficácia e a melhoria da sua 
prática pessoal (...) A análise e avaliação ligam-se, em estreita retroação, à 
planificação e realização. Nenhuma destas três atividades é dispensável, se o 
professor pretende assumir corretamente as suas funções.". Como este autor 
refere, a nossa prática pedagógica nunca dispensou nenhuma das três 
atividades, quando estávamos a planear, ou a lecionar, existiu sempre uma 
preocupação, que se tornou mais assertiva com o decorrer do tempo, 
permitindo analisar e avaliar as nossas ações em busca de uma maior eficácia. 
Antes de tudo o resto é importante incidir sobre, como avaliar. Para isso, 
necessitámos conhecer bem o que estamos a avaliar, saber o que procurar e 
saber observar! Segundo Damas e Ketele (1985) o processo de observar exige 
um ato de atenção. Mas esta atenção deve ser preparada e treinada. Durante 
as aulas de Educação Física foram inúmeros os estímulos e fontes de 
informação com que nos deparámos. Tudo acontecia ao mesmo tempo e como 
tal era difícil fazer uma triagem sobre aquilo em que nos devíamos focar. Os 
autores acima citados, referem que o processo de observar implica um ato 
inteligente uma vez que promove a seleção de um restrito leque de 
informações pertinentes entre todas aquelas que se encontram disponíveis. 
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Esta foi a primeira grande dificuldade com que nos deparámos. Saber o que 
observar. Meinel citado por Sarmento (2004, p.174) refere que "quem não sabe 
olhar, não pode corrigir e melhorar as execuções do movimento". Esta foi uma 
questão onde tivemos que incidir bastante. Aprender a olhar para podermos 
aumentar a qualidade da nossa instrução e assim melhorar a nossa 
capacidade de avaliar. Esta capacidade foi melhorando com o tempo. Para 
além da evolução favorável da nossa capacidade de corrigir os alunos , outro 
aspeto positivo foi o facto de numa fase inicial termos imensa dificuldade em 
preencher as grelhas de avaliação, mas assim que foi vencido esse obstáculo 
conseguimos que todo o processo de avaliação fosse mais fidedigno e 
completo. 
Focando-nos agora na avaliação, mais propriamente nos três momentos 
acima mencionados, abordaremos de que forma foram realizados e quais as 
suas dificuldades.  
No que concerne à avaliação inicial, esta assumia um papel preponderante 
no planeamento porque seria com base na informação recolhida nesse 
momento, que iríamos definir quais os conhecimentos e aptidões que os alunos 
já possuíam relativamente à matéria de ensino em questão. Servia portanto 
como ponto de partida para o planeamento das unidades didáticas. 
Inicialmente este tipo de avaliação representava um enorme desafio, em 
primeiro lugar na necessidade de construir grelhas realistas de avaliação e em 
segundo saber em que aspectos focar a nossa observação de forma a  
elabora-las corretamente. As grelhas construídas eram sempre demasiado 
extensas, o que gerava grandes problemas no seu preenchimento tal como 
podemos comprovar através do excerto da reflexão de uma das aulas de 
avaliação inicial: 
"Resumidamente, tive muita dificuldade em preencher a grelha de avaliação 
diagnóstica. Apenas consegui observar que os alunos se encontram na Forma 
Básica de Jogo 1 (...) Para que estes problemas não voltem a acontecer, tenho 
que ter um instrumento de avaliação diagnóstica (grelha) mais simples." [reflexão 
da aula nº 6] 
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Promovemos então uma reflexão sobre estes aspetos e procuramos a partir 
de então simplificar as grelhas de avaliação. Focando-nos apenas no que era 
mais importante. Concluímos portanto que esta avaliação facilita a ação do 
professor uma vez que fornece a informação adequada, possibilitando decisões 
necessárias e ajustadas às capacidades dos alunos, possibilitando o sucesso 
educativo (Gonçalves et al., 2010). Assim, com a nossa evolução ao longo do 
tempo, obtivemos uma maior eficácia na realização desta tarefa:  
"Optei por realizar uns „meinhos‟ para que os alunos pudessem, por um lado, 
predispor o organismo para a prática desportiva, e, por outro, poder já aí realizar 
uma breve observação do nível dos alunos, de forma a poder constituir as 
equipas para o jogo formal. (...) No que toca à instrução, visto ser uma aula de 
avaliação diagnóstica, evitei ao máximo fornecer grande instrução a nível das 
habilidades técnicas e táticas, uma vez que considero que isso iria contaminar 
aquilo que eu pretendia observar nos alunos." [reflexão das aulas n
os
 65 e 66] 
Relativamente à avaliação formativa, esta apresentou sempre um cariz mais 
informal. Estava presente ao longo de todas as aulas de forma a recolher 
informações relevantes sobre o processo de ensino. Os procedimentos da 
avaliação formativa são usados para fazer ajustes no processo de 
aprendizagem (Rink,1993). Procuramos que esta avaliação nunca fosse 
percetível aos alunos para que estes não sentissem o stress provocado pela 
avaliação e assim tivessem um comportamento natural e genuíno sem medo 
de errar e mostrar as suas dificuldades. 
Por fim temos a avaliação sumativa que se realiza através de uma situação 
formal permitindo um balanço do processo de aprendizagem. Segundo Rink 
(1993) a avaliação sumativa permite aferir o sucesso alcançado pelos alunos. 
Esta avaliação também nos trouxe alguns problemas principalmente na sua 
fase inicial. Para além dos problemas já referidos na avaliação inicial, outro 
problema com que nos deparamos foi na necessidade de ser objetivos na 
clareza com que apresentávamos os critérios a ser avaliados:  
"Neste aspeto, julgo não ter dado a instrução devida antes da avaliação, pois 
podia relembrar aos alunos o que era pretendido e indicar-lhes quais os aspetos 
em que me iria focar, para que estivessem mais bem preparados durante o 
jogo." [reflexão das aulas n
os
 25 e 26]  
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Rosado et al. (2002) referem que "nesta modalidade de avaliação é decisiva 
uma escolha criteriosa de objetivos relevantes, de acordo com critérios de 
representatividade e de importância relativa de modo a obter uma visão de 
síntese". Nesse sentido, sentimos necessidade fosse dado a conhecer aos 
alunos, de forma objetiva, quais os critérios de avaliação antes de cada 
momento formal de avaliação sumativa. Desta forma pudemos comprovar que, 
quando os alunos compreendiam os objetivos da avaliação, conseguiam ter um 
melhor desempenho:  
"Na avaliação de patinagem permiti que todos os alunos realizassem o percurso 
como forma de reconhecimento das zonas e quais as habilidades aí realizadas. 
(...) Na primeira parte de aula, dei uma explicação do percurso, mas não 
consegui ser devidamente explícito, pois muitos alunos tiveram bastantes 
duvidas. Percebendo isso, indiquei a um aluno que realizasse o percurso para 
que todos vissem." [reflexão das aulas n
os
 60 e 61] 
Na sequência da avaliação sumativa, a atribuição de classificações aos 
alunos também se apresentou como uma dificuldade. Procurámos que a 
avaliação fosse um resultado equilibrado entre a avaliação com base na norma 
e no critério. Avaliação com base na norma, segundo Rosado et al. (2002, 
p.28) "acontece quando os desempenhos dos alunos são comparados entre si 
por relação a uma norma (...) considerava-se a existência de um aluno médio e 
de outros que aprendiam mais ou menos, em relação ao primeiro". Na 
normalização existia sempre uma comparação do desempenho alcançado pelo 
aluno em relação à restante turma no momento de atribuir notas. A avaliação 
com base no critério, de acordo com Rosado et al. (2002, p.30), é quando o 
"padrão de referência ou de comparação é um critério e não uma norma, ou 
seja, é avaliado o conhecimento do aluno em relação a critérios pré-
estabelecidos constituídos pelos objetivos de ensino, sem que seja feita, 
necessariamente, comparação entre alunos.". Esta avaliação aplicou-se uma 
vez que as grelhas de avaliação foram construídas com base nos critérios 
estabelecidos pelos objetivos propostos no momento de planeamento e porque 
assim conseguíamos perceber melhor qual a evolução nas competências dos 
alunos. 
59 
 
Finalmente, o processo de avaliação e classificação também é importante 
para os alunos, permite-lhes obter informações acerca das suas ações, isto é, 
se estão a alcançar os objetivos propostos ou não. Para isso, é fundamental 
que estes conheçam bem os objetivos propostos para cada conteúdo. 
 
 
4.2. Áreas 2 e 3 – Participação na Escola e Relações com a 
Comunidade 
 
O EP é uma experiência vital e extremamente enriquecedora para a 
formação do estudante estagiário na sua jornada final na qual a meta é a 
profissão de docente. No entanto, não podemos encarar o EP com uma 
perspetiva redutora do mesmo e cingindo-a exclusivamente à lecionação das 
aulas. Este inclui situações de aprendizagem e de socialização ao longo de 
toda a sua duração e não exclusivamente nos momentos formais de 
lecionação. "A aprendizagem ocorre além dos contextos pedagogicamente 
estruturados, daí a importância de colocar os estudantes no espaço real de 
ensino, como seja a própria comunidade educativa, da qual fazem parte não 
apenas os alunos da sua turma, mas também os outros professores, os outros 
alunos, os auxiliares de ação educativa, os pais, etc" (Lave e Wenger, cit. por 
Batista e Queirós, 2013, p.43). Os mesmos autores, referem ainda que "é neste 
contacto que o estudante estagiário conhece os contornos da profissão, 
tornando-se, pouco a pouco, um membro dessa comunidade educativa". 
Lacey, (1977), cit. por Braga (2001), define a socialização profissional dos 
professores como o processo segundo o qual as pessoas adquirem os valores, 
as atitudes, as destrezas, os conhecimentos, em suma a cultura do grupo a 
que pertencem ou a que pretendem pertencer. 
Serve então o EP como oportunidade para que o estudante estagiário 
desenvolva uma relação simbiótica em que procura dar o seu contributo 
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pessoal à comunidade escolar, esperando no sentido inverso absorver aquilo 
que a comunidade escolar lhe transmite. 
Nesse sentido, consideramos que a nossa passagem pelo EP se carateriza 
em dois agregados. Por um lado, uma vertente mais formal na qual se insere a 
participação nas reuniões do departamento de Expressões, do grupo de EF e 
do Conselho de Turma. Por outro lado, a vertente mais prática, nomeadamente 
a participação na organização da festa de final do 1º Período e a participação 
nas diversas atividades organizadas pelo grupo de Educação Física e pelo NE. 
 
4.2.1 Participação nas Reuniões 
 
A função de um professor não se resume apenas à lecionação das suas 
aulas, sendo assim necessária a sua participação ativa nos órgãos de 
administração, direção e gestão dos agrupamentos de escolas ou de escolas 
não agrupadas: conselho geral, diretor, conselho pedagógico e conselho 
administrativo (Silva, 2011). 
Da nossa integração no corpo docente da escola E,B 2/3 de Leça do Balio, 
ainda que como estagiários, adveio a inevitável integração no Departamento de 
Expressões, Grupo de EF e no Conselho de Turma. Como tal, coube-nos a 
necessidade de ser corpo presente nas reuniões dos referidos órgãos. 
Relativamente ao Departamento de Expressões, a nossa participação foi 
muito tímida pois não nos sentíamos confiantes para poder intervir. Optámos 
então por uma postura mais observadora, tentando absorver tudo o que era 
dito pelos professores mais experientes e assim poder compreender qual a 
mecânica de um departamento curricular. Os principais aspetos abordados na 
reunião foram a sugestão de critérios para a atribuição de serviço docente e de 
gestão dos espaços e equipamentos para os professores que haviam sido 
relegados para o "Horário Zero". Também se debateu e realizou a elaboração 
do plano anual de atividades do departamento onde pudemos incluir as 
atividades do grupo de EF. 
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Em relação às reuniões do Conselho de Turma, considero que fomos bem 
recebidos por todos os professores pertencentes ao Conselho de Turma, 
ultrapassando assim mais facilmente a insegurança e o nervosismo para 
intervir. Assim, procurámos adotar sempre que possível uma postura ativa e 
interventiva. Ao longo das reuniões procurámos sempre extrair o máximo de 
informação sobre os alunos de forma a utilizá-la em nosso favor e assim poder 
melhorar a prática pedagógica. Desde informações sobre a forma como os 
alunos se relacionavam dentro da própria turma, como trabalhavam em grupo, 
quais os elementos destabilizadores e que estratégias utilizar para atenuar os 
seus efeitos nocivos no ambiente da turma. Todas estas informações foram 
extremamente úteis na prática pedagógica pelo que, para além de 
aprendermos todos os aspetos burocráticos que o conselho de turma aborda, 
pudemos utilizar estas reuniões de forma instrutiva. 
No que concerne às reuniões do grupo de EF, estas já nos transmitiam uma 
maior confiança e disposição para poder intervir dado o cariz menos formal que 
apresentavam. Referimo-nos a um cariz menos formal, não de forma 
depreciativa, mas sim no sentido de ser uma área de ação em que nos 
sentíamos mais à vontade e principalmente devido à postura dos professores 
mais velhos. Neste sentido, as reuniões do grupo de EF eram momentos 
bastante instrutivos onde existiam constantes trocas de ideias. Os professores 
do grupo de EF demonstraram sempre uma atitude cooperativa para com todos 
os estagiários, o que contribuiu para uma redução do nível de stress 
desenvolvido por nós (estagiários) ao longo do ano. Serviram as reuniões 
acima referidas para realizar o plano anual de atividades do grupo onde se 
debateu, programou e calendarizaram todas as tarefas a desenvolver ao longo 
do ano bem como a delegação de funções na organização e realização de 
cada uma. Todo este processo permitiu-nos adquirir uma enorme competência 
a nível de organização de eventos desportivos na escola bem como a 
capacidade cooperação e de trabalho em equipa. 
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4.2.2.1 Dia dos Jogos Tradicionais 
 
 Tal como é tradição na escola, todos os anos são reservadas algumas 
aulas para lecionar os jogos tradicionais aliando-os à comemoração do dia de 
S. Martinho.  
Neste ano letivo o nosso NE também realizou essa atividade que, dado o 
facto de o dia 11 de Novembro não coincidir com o dia em que nenhum 
elemento do NE lecionava as suas aulas, foi realizada na sexta-feira, dia 9 de 
novembro. 
Após todas as turmas terem exercitado os jogos tradicionais nas suas aulas 
ao longo da semana, o referido dia foi dedicado a uma competição interturmas 
em que o pavilhão gimnodesportivo foi transformado num recinto de jogos 
tradicionais. Todas as turmas tinham sido instruídas para definir equipas que 
depois circulariam pelo espaço competindo entre elas.  
Cada um dos elementos do NE ficou responsável por um zona funcionando 
como árbitro e registando os resultados dos jogos. 
O balanço da atividade não correspondeu com a expectativa inicial pois no 
dia do evento alguns professores acabaram por não demonstrar a abertura 
esperada para a participação na atividade. 
"A comunicação entre professores foi reduzida e como tal as competições 
interturmas não foram realizadas da forma esperada. Teria sido benéfico 
convocar uma reunião com todos os professores, de forma a saber quais os 
interessados em participar com as suas turmas na competição e assim proceder 
à elaboração de um quadro competitivo. 
Como isso não aconteceu, acabou por haver muita confusão, visto que o nosso 
Núcleo de Estágio tinha o objetivo de realizar uma atividade mais global e da 
parte dos professores não houve grande abertura para tal. Com isso surgiu outro 
problema, pois como havia mais do que um professor a fazer os mesmos jogos, 
o material nem sempre estava disponível para a sua realização. 
Ainda assim, julgo que a atividade foi bastante positiva e, dentro do nosso 
núcleo, existiu uma enorme cooperação, facilitando a realização de todos os 
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jogos. Contribuímos ainda para um clima festivo, proporcionando aos alunos um 
dia diferente com jogos que não estão habituados a realizar. 
(...) Futuramente, esta atividade deve ser repensada para que tudo possa ser 
planeado antecipadamente e assim todos possam participar, criando um 
ambiente mais festivo." [reflexão da aula nº 23, Dia dos Jogos Tradicionais] 
 
 
Figura 2- Disposição dos Jogos Tradicionais. 
 
Comprovámos assim que o nível de planeamento de uma atividade é que 
dita o seu sucesso. No contexto escolar, é fundamental haver uma boa 
articulação entre professores, para que se organizem e todos trabalhem no 
mesmo sentido. Como neste caso faltou a articulação dentro do grupo de 
Educação Física, uma atividade que, à partida, tinha condições para obter 
bastante sucesso e permitir à comunidade escolar vivenciar uma manhã 
diferente, esta acabou por não adquirir toda a sua potencial dimensão. 
 
 
4.2.2.2 Corta-Mato escolar 
 
Esta foi a primeira grande atividade em que o NE participou ativamente e 
um dos maiores desafios ao longo deste estágio uma vez que, dado o cariz 
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rotativo da atribuição de funções dentro do nosso grupo de trabalho, fui 
nomeado responsável pela atividade. 
A dimensão da tarefa desenvolvida é bastante notável tal como se pode 
comprovar pelo seguinte excerto da nossa reflexão da atividade: 
"No passado dia 30 de novembro, sexta-feira, realizou-se na Escola Básica 2/3 
de Leça do Balio o corta-mato escolar. Contou com a participação de 312 alunos 
a competir e cerca de 20 como juízes de percurso, além de todos os professores 
de educação física e auxiliares de ação educativa." [reflexão da atividade – 
Corta-Mato Escolar] 
Foi uma atividade que envolveu toda a comunidade escolar, contou com a 
participação dos alunos do 4º ano de escolaridade da escola E,B 1 do Araújo, 
teve presente a um pouco do espírito do MED com principal foco na premissa 
"Desporto para todos" e nesse sentido envolveu alunos, que por diversos 
motivos não puderam/quiseram participar como atletas, desempenhando 
funções de juízes de percurso e até mesmo de fotógrafos. Contou também com 
o auxílio das forças policiais da PSP no corte da circulação de viaturas na ruas 
utilizadas e ainda de duas ambulâncias de prevenção para prestar assistência 
médica aos alunos. 
O planeamento, a organização e o controlo das diferentes provas, a gestão 
do tempo, as inscrições, tudo isso foram aspetos nos quais refletimos bastante 
para poder salvaguardar qualquer problema que pudesse surgir. Exigiu ainda a 
criação de diversos documentos para inscrições e para os vários registos no 
dia da prova (Ver anexo 3). A moldura humana que a atividade movimentou 
gerou algum nervosismo no sentido de querermos que tudo se desenrolasse 
conforme o planeado e sem grandes contratempos. Nesse sentido julgamos ter 
correspondido com as expectativas e para isso foi fundamental o trabalho de 
equipa realizado por todo o grupo de EF. 
"Concluindo, faço um balanço positivo da atividade, (...) as provas decorreram 
com fluidez e toda a atividade terminou dentro do tempo planeado. Foi um dia de 
grande festividade na escola, permitindo que houvesse algo diferente na escola 
que envolveu toda a comunidade escolar, promovendo o convívio e a boa 
disposição. Tudo isto aliado a que promovia a prática da atividade física." 
[reflexão da atividade – Corta-Mato Escolar] 
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Figura 3 - Corta Mato Escolar. 
No final foi bastante gratificante o reconhecimento obtido por todos os 
professores e alunos, a atmosfera festiva da entrega de prémios trouxe-nos 
uma enorme sensação de conquista e de dever cumprido. 
Em contraste com a atividade anterior, foi desta vez notória a articulação e 
o trabalho de equipa entre professores. Só assim se pode realizar um trabalho 
de qualidade, conseguir obter efetivamente um impacto na comunidade escolar 
e fomentar tanto a prática da atividade física como também os valores 
inerentes ao desporto. 
 
 
4.2.2.3 Corta-Mato Distrital (Laúndos – Póvoa de Varzim) 
 
Os seis primeiros classificados de cada escalão  do Corta Mato Escolar 
obtiveram apuramento para a fase distrital tendo desta forma a possibilidade de 
representar a escola na prova realizada na Póvoa de Varzim. 
Foi a primeira experiência que pudemos vivenciar fora do espaço físico 
escolar sendo uma tremenda responsabilidade acompanhar os alunos para um 
local distante e onde se iriam encontrar centenas de outros jovens de outras 
escolas. Existiu sempre um pequeno nervosismo devido à responsabilidade 
66 
 
que tínhamos em mãos mas ainda assim tivemos imensa vontade de fazer 
parte deste grupo, principalmente por ser a continuação da atividade pela qual 
estivemos responsáveis na fase local. 
A organização do evento esteve um pouco aquém do esperado 
apresentando diversos obstáculos e dificuldades no controlo dos alunos. Como 
era um espaço muito amplo repleto de grupos de alunos das várias escolas, 
todos tivemos necessidade de estar constantemente em alerta com os nossos 
alunos deforma a que nenhum se perdesse ou não comparecesse a tempo à 
partida da prova do seu escalão. 
Apesar de todos os contratempos acima relatados julgamos ter sido uma 
experiência muito gratificante pois permitiu levar a nossa ação como professor 
ao exterior da escola e entrar em contacto outro ambiente muito diferente do 
ambiente controlado pelo espaço físico Escola. 
 
 
4.2.2.4 Festa de final do 1º Período 
 
O nosso NE foi abordado pelo Diretor da Escola procurando saber qual a 
nossa disponibilidade para colaborar com alguns alunos do 9º ano, os 
"finalistas" naquela escola, no sentido de realizar uma festa de encerramento 
do 1º Período. Prontificámo-nos desde logo para ajudar visto ser mais uma 
oportunidade para nos envolvermos na comunidade escolar. 
Assim, procurámos estruturar a referida festa, marcando presença numa 
reunião com os alunos acima referidos e os membros da direção da escola. 
Abrimos inscrições para os alunos interessados em apresentar uma 
representação, requisitámos o material audiovisual da escola e estruturamos as 
atuações de forma a que os alunos de todos os anos letivos pudessem 
participar com números musicais, ou de stand up comedy, peças de teatro e 
promovemos ainda um momento de dança em que ensaiámos uma pequena 
coreografia com os alunos. A festa realizou-se na tarde do último dia de aulas e 
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teve grande adesão. O balanço da festa foi bastante positivo, proporcionou um 
situação de interação com os alunos sem qualquer interferência dos outros 
professores. Permitiu-nos ter a exclusividade do controlo da situação, interagir 
com os alunos sem o contexto formal das aulas, poder simplesmente conversar 
com eles e fomentar a nossa imagem como professor junto da comunidade 
escolar. 
 
 
4.2.2.5 Torneios Interturmas de Basquetebol e Andebol 
 
Como atividade de final do 2º Período letivo, o NE desenvolveu uma nova 
atividade desportiva. O objetivo seria, durante uma manhã, realizar 3 torneios 
em simultâneo. Para o 7º ano um torneio de Basquetebol, para o 8º de Andebol 
e para o 9º ano de Voleibol. No entanto a data coincidiu com uma visita de 
estudo para todas as turmas do 9º ano pelo que apenas se realizou o torneio 
de Basquetebol e o de Andebol. 
A ideia foi fazer uma espécie de evento culminante para cada ano letivo, 
abordando a modalidade desportiva coletiva que havia sido abordada ao longo 
desse Período. A inscrição das equipas e o regulamento iam igualmente de 
encontro aos parâmetros estabelecidos no MED, nomeadamente a constituição 
das equipas ser mista e a obrigatoriedade de ter sempre em campo no mínimo 
um elemento do sexo feminino (ou masculino) no Basquetebol, por serem 
equipas de 3 elementos, ou dois elementos do sexo feminino (ou masculino) no 
Andebol, visto serem equipas de 5 elementos. Para além dos jogadores, cada 
equipa teria que inscrever também um juiz de mesa e um árbitro. O objetivo era 
dar seguimento às premissas do MED e fomentar a cultura desportiva. 
Quanto à atividade propriamente dita, julgámos que esta se realizou com 
bastante fluidez e envolta num positivo espírito de festividade uma vez que 
haviam muitos alunos a participar mas também muitos alunos a assistir e a 
incentivar os colegas. Para além disso, dado ser o último dia de aulas, muitos 
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professores de todas as disciplinas realizavam as tarefas planeadas para as 
suas aulas (auto-avaliação, entrega de testes, etc) e vinham para o campo de 
jogos assistir ao evento. Toda esta mobilização deixou-nos bastante satisfeitos 
pois foi um sinal de que as atividades organizadas por nós tinham algum 
impacto na comunidade escolar e geravam interesse por parte da mesma. 
Apesar de acima termos referido que foram realizados 2 torneios, apenas 
estivemos presente no torneio de Basquetebol pois foram delegadas funções e 
ficaram dois professores no torneio de Basquetebol, dois professores no 
torneio de Andebol e um professor responsável pelo quadro competitivo, 
registo estatístico e ainda pelo sistema de som. 
O balanço da atividade foi bastante positivo sendo inclusivamente mais 
gratificante visto ter sido a turma na qual realizámos a prática pedagógica a 
campeã do torneio de Basquetebol do 7º ano. 
"Existiu uma boa articulação entre os professores responsáveis pelos campos 
de basquetebol o que fez com que a atividade se desenrolasse 
tranquilamente, transitando os alunos de um campo para o outro assim que 
era necessário. (...)  
Julgo ter sido uma atividade bastante divertida. Os alunos demonstraram boa 
disposição e um ambiente festivo. Foi também uma boa oportunidade de 
dinamizar a comunidade escolar através de um evento desportivo." [reflexão 
da atividade – Torneio Interturmas de Basquetebol] 
 
 
4.2.2.6 Atividade de Orientação 
 
No início do ano letivo, o nosso núcleo de estágio pretendia realizar algo de 
diferente, que fugisse à rotina do realizado nos anos anteriores de forma a 
também assim podermos deixar uma pequena marca na escola. 
O projeto inicial seria a realização de uma prova temática de orientação por 
memorização ou percurso norueguês, que consiste numa competição em que o 
percurso não está previamente marcado no mapa. Assim, ao realizar este tipo 
69 
 
de percurso, na partida temos um mapa onde está marcado o triângulo da 
partida e o 1º ponto de controlo, que devemos copiar para o nosso mapa que 
nos foi entregue em branco. À medida que se realiza o percurso vamos 
sabendo para onde nos devemos dirigir (Baltazar, 1999). 
A prova deveria ser realizada no Parque das Varas, junto ao Mosteiro de 
Leça do Balio. No entanto, devido ao calendário escolar e à dificuldade 
encaixar essa atividade sem privar os restantes professores de lecionar, foi 
realizada na escola, inserida na comemoração do Dia Internacional da Terra, a 
24 de abril. 
Utilizando o pavilhão gimnodesportivo, o campo exterior de jogos e o 
espaço nas imediações da piscina municipal, realizou-se então a prova de 
orientação através de uma adaptação lúdica. Os alunos foram feitos 
prisioneiros e unidos dois a dois pelos pulsos, mostraram-lhes o mapa onde se 
encontravam os pontos e foram alertados que pelo percurso iriam encontrar 
"guardas" pelo que teriam de se esconder e encontrar forma de passar para o 
ponto de controlo sem serem apanhados. Em cada ponto de controlo 
realizavam uma pequena prova conquistando objetivos e ajudas. 
A atividade teve uma boa adesão e foi notória a animação e a motivação 
gerada pelo cariz lúdico introduzido na prova. Foi uma manha diferente, uma 
atividade que os alunos nunca haviam realizado pelo que foi bastante 
motivante para nós, professores, pois estávamos a fugir um pouco das 
atividades rotineiras que se costumam realizar nas escolas. 
No final era notória a satisfação dos alunos pela atividade inovadora e nós 
sentimo-nos orgulhosos e com um sentimento de dever cumprido por ter 
conseguido promover uma nova vivência aos alunos. 
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4.2.2.7 Torneio Interturmas de Futebol 
 
Como atividade de final de ano, o nosso NE resolveu, juntamente com os 
restantes professores do 3º ciclo do grupo de educação física, organizar um 
torneio de futebol com a particularidade de promover o envolvimento com a 
comunidade local, nomeadamente o clube de futebol da zona, o Desportivo de 
Leça do Balio.  Esta parceria permitiu que a nossa escola pudesse realizar o 
torneio no estádio do clube, usufruindo das suas boas instalações, em 
contrapartida o clube dava-se a conhecer podendo assim promover a sua 
imagem junto da comunidade juvenil e ainda atrair os jovens da escola para os 
seus escalões de formação. 
Após estabelecida a parceria e todas as autorizações necessárias, 
procedeu-se à preparação da atividade. Mais uma vez foi promovida a cultura 
desportiva e cada equipa deveria inscrever, para além dos jogadores, um juiz 
de mesa e um árbitro. No dia 14 de junho, dia da atividade, os alunos reuniram-
se ao início da manha na escola de forma a deslocarem-se para o complexo 
desportivo com o acompanhamento dos professores e 3 auxiliares de ação 
educativa cujos serviços haviam sido requisitados ao  diretor da escola.  
A atividade teve uma boa dinâmica sem grandes atrasos nos jogos. O 
campo relvado sintético foi dividido em 4 espaços e assim realizavam-se 4 
jogos em simultâneo, um campo para o 7º ano masculino, um campo para o 8º 
ano masculino, um campo para o 9º ano masculino e por fim um campo para o 
torneio feminino. Esta divisão não foi realizada com qualquer atitude 
depreciativa de género, mas sim em função do número de equipas inscritas, 
havendo um reduzido número de equipas femininas. 
O ambiente da atividade foi bastante entusiasta até porque os alunos que 
não participaram como atletas deslocaram-se também ao complexo desportivo 
assistindo aos jogos dos colegas, apoiando e vibrando com os eles. 
Dada a celeridade com que os jogos se foram realizando, no final sobrou 
algum tempo pelo que foi possível apurar o campeão da escola, ou seja, os 
vencedores de cada ano jogaram entre si numa espécie de liga dos campeões. 
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Esta iniciativa contribuiu ainda mais para o entusiasmo e boa disposição dos 
alunos. 
Concluindo foi uma magnífica forma de terminar o ano, os alunos estavam 
visivelmente satisfeitos e nós professores também nos sentimos realizados 
pois foi muito gratificante ver que o nosso trabalho tinha gerado tal alegria nos 
nossos alunos. 
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5. Área 4 - Desenvolvimento Profissional 
 
A área do Desenvolvimento Profissional pretende focar-se nos aspetos que 
considerámos importantes no crescimento da nossa identidade profissional. De 
acordo com Matos (2012, p.7) "engloba atividades e vivências importantes na 
construção da competência profissional, numa perspetiva do seu 
desenvolvimento ao longo da vida profissional, promovendo o sentido de 
pertença e identidade profissionais, a colaboração e a abertura à inovação.". O 
EP tem como objetivo a integração dos estudantes estagiários na profissão de 
docente. Ao longo dele, somos confrontados com todo o tipo de situações e 
vivências que ajudam a desenvolver a identidade profissional e assim fomentar 
a aquisição de desenvolvimento de competências tanto a nível profissional 
como a nível pessoal. 
Durante toda a nossa atividade fomos adquirindo uma certa mestria de 
capacidades que nos permitiram crescer dentro da profissão. As mais 
significativas e aquelas em que iremos abordar neste capítulo serão: (1) o ser 
professor e critérios de profissionalismo e (2) a importância do professor 
reflexivo. Através destes dois aspetos procuramos falar sobre a nossa 
maturação a nível do processo educativo, passando do estádio de 
"adolescentes" - aquele que está a crescer - para o estádio de adulto - o 
amadurecido (Alarcão e Tavares, 1987). 
 
 
5.1 O ser professor e critérios de profissionalismo 
 
"Sou professor e tenho imenso orgulho nisso. Por pertencer ao número 
daqueles que se empenham em realizar a possibilidade de fazer o Homem, de 
sagrar de Humanidade todos e cada um, para darmos um nível aceitável à 
nossa imperfeita imperfeição." (Bento, 2008, p.41). 
É com esta frase que pretendemos dar início a este subcapítulo. Através de 
uma exaltação do "ser professor". Sim porque é esse o nosso sentimento. 
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Depois deste ano de estágio encontra-se mais do que nunca entranhada na 
nossa essência a vocação de ser professor.  
A profissão de professor nem sempre teve o reconhecimento de que goza 
atualmente. Esta teve um o estatuto de “semi-profissão” que lhe foi imposto no 
auge do século XIX e inícios do século XX dado que “a sua formação era mais 
reduzida, o seu estatuto social menos legitimado, o seu acesso aos meio de 
comunicação menos estabelecido, havia menos corpo especializado de 
conhecimento, e detinham menor autonomia face ao controle realizado pela 
sociedade, em comparação com as profissões propriamente ditas (medicina e 
jurisprudência” (Sousa, 2001, p. 1). 
Com o evoluir da sociedade a profissão docente adquiriu reconhecimento 
social, uma vez que o professor é fulcral na formação da comunidade, 
operacionalizando a missão da escola. De acordo com Ponte et al. (2000, p.5) " 
a escola tem de afirmar a sua missão intelectual e social no seio da sociedade, 
contribuindo para a garantia dos valores universais e do património cultural.". 
No seguimento dessa afirmação, o estatuto do professor sofreu um incremento 
social, valorizando assim a profissão docente. 
Outro dos fatores que contribuiu para esse reconhecimento foi o aumento 
da especialização na formação do professor. De acordo com Cunha (2008) 
diversas instituições mundiais (UNESCO, OCDE, entre outras) defendem a 
necessidade de formação de professores visto serem estes os responsáveis 
pelo sentido dado aos processos de mudança social e política. Como tal, a 
formação de professores reveste-se de uma enorme importância, sendo 
fundamental que forme profissionais capazes de promover estas mudanças. 
"As finalidades do sistema educacional e as competências dos professores não 
podem ser dissociadas tão facilmente" (Perrenoud, 2002, p.12).  
Queremos com isto dizer que as competências dos professores devem ir de 
encontro com as finalidades do sistema educativo, isto é, os professores têm 
que adquirir competências que lhes permitam atuar de forma adequada na 
comunidade escolar, de onde sairá o futuro a sociedade. Desta forma, para 
além da formação académica, obviamente necessária ao desenvolvimento de 
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capacidades cientificas, pedagógicas e didáticas, é também de extrema 
importância que a formação de professores atue no sentido da construção de 
uma identidade profissional. De acordo com Garcia (1999, p.113) "no primeiro 
ano os professores são principiantes mas em muitos casos, no segundo e 
terceiro anos ainda se encontram a tentar estabelecer da sua identidade 
pessoal e profissional". 
Este EP permitiu-nos isso mesmo. A nossa identidade profissional 
encontrava-se numa fase embrionária porque, apesar de ter adquirido o quadro 
teórico dessa profissionalidade, só através da integração na profissão é que foi 
possível maturar esta mesma identidade. Alonso (1995) analisa quatro critérios 
que parecem importantes para caraterizar o profissionalismo na profissão 
docente. São eles a competência docente, autonomia profissional, sentido de 
pertença e a abertura à inovação. 
O primeiro critério, a Competência Docente, refere que "a essência duma 
profissão é possuir um corpo coerente e estruturado de conhecimento 
constituído por conhecimentos, técnicas, linguagens, valores e destrezas que 
formam o que podemos chamar a cultura profissional." (Alonso, 1995, p.4). 
Esta competência traduz o conhecimento adquirido pelo professor ao longo da 
formação e funciona como base para justificar as decisões tomadas a nível do 
processo educativo. Neste aspeto a nossa evolução foi bastante acentuada. O 
conhecimento base já fazia parte do nosso repertório no entanto com as 
exigências do EP adquirimos e desenvolvemos a capacidade de o adequar e 
aplicar em diferentes contextos. Conseguimos promover respostas adequadas 
às diversidades e adversidades que encontramos e assim tornar o processo de 
ensino mais eficaz. 
No que concerne à Autonomia Profissional, Alonso (1995, p.6) define-a 
como "a capacidade para tomar e pôr em pratica decisões responsáveis, o que 
implica a liberdade para escolher de forma criteriosa e fundamentada entre as 
alternativas possíveis numa determinada situação". Também neste critério 
apresentámos algumas dificuldades iniciais, no entanto conseguimos obter 
algumas melhorias no seu âmbito. Inicialmente havia uma enorme incerteza e 
76 
 
falta de confiança nas nossas capacidades o que levava a uma grande 
dependência de validação das nossas decisões e ações junto dos restantes 
colegas do núcleo de estágio bem como do professor cooperante. Contudo, a 
superação de obstáculos como o controlo da turma, gestão da aula e aplicação 
da instrução, permitiu-nos ganhar confiança nos nossos conhecimentos pelo 
que deixamos de necessitar de validação por parte do professor cooperante. 
Para isso foi fundamental a segurança que ele nos transmitiu. Assim 
adquirimos uma autonomia profissional passando a saber o que fazer nas 
situações com que nos deparávamos sem necessitar de grande ajuda externa. 
Relativamente ao Sentido de Pertença, este remete-nos para o facto de o 
professor ser "membro ativo da comunidade escolar fazendo para além disso 
parte da comunidade dos profissionais de educação" (Alonso, 1995, p.7). Neste 
critério o nosso crescimento foi razoável. Inicialmente não nos sentíamos parte 
integrante do corpo docente. Ainda não havíamos vestido a pele de professor 
pelo que era estranho perceber qual o nosso estatuto. Das primeiras vezes que 
nos encontramos na escola estávamos pouco confortáveis até mesmo para 
entrar na sala dos professores. Esta sensação de desconforto foi 
desaparecendo com o tempo através da gradual integração no corpo docente. 
A participação nas reuniões de conselho de turma, do grupo de educação física 
e do departamento de expressões permitiram uma aproximação dos restantes 
professores e assim desenvolver uma maior comodidade. O facto de ter sido 
da nossa responsabilidade a organização do corta-mato escolar também 
permitiu fomentar o nosso estatuto pois planear uma atividade e sermos nós a 
atribuir funções a professores mais experientes ajudou-nos a desenvolver uma 
maior sensação de enquadramento e reconhecimento junto dos restantes 
colegas. Foi fundamental para este sentimento de pertença o facto de 
deixarmos de nos achar "inferiores" aos outros devido à nossa inexperiência. 
Finalmente, a Abertura à Inovação revelou-se um critério fundamental 
porque permitiu-nos estar constantemente a aprender. O facto de a sociedade 
estar em constante mudança e a investigação estar permanentemente a 
desbravar conhecimentos, permitindo a emergência de novas correntes de 
pensamento é necessário desenvolver um pensamento crítico e reflexivo para 
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"separar o trigo do joio", interpretando e selecionando a informação. A 
formação fornece-nos uma base no entanto na profissão de docente é 
fundamental a formação contínua. Ao longo do EP as nossas ideias sofreram 
alterações. Inicialmente possuíamos a nossa forma de agir e de atuar no 
entanto com a experiência adquirida ao longo do estágio e com a abertura para 
aprender com os professores mais experientes essas ideias modificaram-se.  
Assim concluímos que este ano contribuiu imenso para a construção da 
nossa identidade profissional. De acordo com Alarcão e Tavares (1987, p.55) 
"o professor em formação encontra-se também num determinado estádio de 
desenvolvimento e a sua ação educativa será tanto mais eficaz quanto maior e 
mais equilibrado for o seu desenvolvimento humano". Para tal são 
fundamentais as constantes aprendizagens e o desenvolvimento das 
competências profissionais visto que "uma postura fundamental é a prática 
reflexiva porque, nas sociedades em transformação, a capacidade de inovar, 
negociar e regular a prática é decisiva. Ela passa por uma reflexão sobre a 
experiência, favorecendo a construção de novos saberes." (Perrenoud, 2002, p. 
14). 
Estes foram no entanto os primeiros passos num longo caminho a 
percorrer, a nossa identidade profissional sofreu uma evolução no entanto 
ainda será necessário que ela se desenvolva muito mais até atingirmos a forma 
"adulta" do nosso profissionalismo. 
 
 
5.2 Ser professor Reflexivo 
 
As conclusões obtidas no capítulo anterior levaram-nos para outra temática 
de extrema importância para a nossa vivência ao longo do EP e acima de tudo 
para a possa formação como professores. Referimo-nos portanto ao ser 
reflexivo. 
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Alarcão e Tavares (1987, p.56) afirmam que o professor estagiário "já não 
necessita de construir novas estruturas para resolver os problemas que lhes 
são postos no desempenho das suas funções, mas sim de desenvolver tanto 
quanto possível as estruturas físicas, biológicas, psíquicas e sociais já 
adquiridas num processo de informação-reflexão-ação-reflexão...". Com base 
nesta afirmação, não entendemos que não necessitemos de aprender mais 
nada, caso contrário estaríamos a ir contra um dos critérios de profissionalismo 
acima expostos, mas extraímos que as estruturas de aquisição de novos 
conhecimentos foram alcançadas e necessitam de ser constantemente 
estimuladas para o seu desenvolvimento. Este desenvolvimento proceder-se-á 
através da reflexão. Esta é a condição fundamental para que a nossa 
incidência no processo de ensino e aprendizagem seja sempre fundamentada. 
De acordo com Alarcão (1996, p.174) "refletir para agir autonomamente 
parece ser uma das expressões-chave no contexto educativo internacional 
desde final do século XX.". O ato de refletir, permite-nos tomar consciência das 
nossas ações, interpretando-as. Ainda segundo a autora acima citada a 
reflexão "pressupõe um distanciamento que permite uma representação mental 
do objeto de análise", ou seja, incidimos no objeto adotanto uma perspetiva 
externa de forma a procurar as suas causas e efeitos. 
A reflexão assume assim um papel fundamental no processo de ensino. É 
através dela que nós podemos tirar ilações sobre a nossa prática, verificar o 
que está certo, o que está errado e mais importante de tudo, porque é que está 
errado. Todas as estratégias que promovam a reflexão têm como objetivo 
desenvolver no professor competências que lhe permitam conhecer, analisar, 
avaliar e questionar a sua própria prática docente (Garcia, 1999).  
Ao longo do EP a reflexão foi ganhando cada vez mais importância pois foi 
através dela que conseguimos identificar quais os problemas da nossa prática 
de ensino, procurar estratégias para os solucionar e tornar-nos assim mais 
competentes e eficazes. Inicialmente a nossa capacidade de reflexão era 
reduzida, tínhamos dificuldade em identificar reconhecer o que estava mal. 
Como consequência disso, a nossa incidência nos problemas da aula eram 
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meramente a nível de controlo da turma. Não nos apercebendo de que alguns 
dos problemas eram consequência de pequenos pormenores, tanto a nível 
organizacional dos exercícios, como também a nível da interação entre 
determinados alunos que eram destabilizadores quando estavam juntos. 
Alarcão (1996) faz uma reflexão crítica sobre o trabalho de Schon em que 
destaca três tipos de reflexão. A reflexão na ação, a refleção sobre a ação e a 
reflexão sobre a reflexão na ação. 
A reflexão na ação consiste no surgimento de uma situação problema, o 
professor no momento em que a dificuldade ocorre reflete sobre a mesma e de 
seguida age de forma a reformular esse problema (Schon, 1992). Com base 
nesta reflexão conseguimos, em diversas situações de aula, compreender o 
que estava a ser prejudicial para a dinâmica do exercício e assim ajustá-lo. 
Conseguimos comprovar isso com os seguintes excertos:  
"No exercício de drible o espaço estava demasiado grande, mas consegui 
perceber isso a tempo de ajustar o mesmo." [reflexão das aulas n
os
 44 e 45] 
"No segundo exercício tive necessidade de aumentar ligeiramente o espaço do 
mesmo, logo após ter iniciado, pois percebi que havia alguma dificuldade por o 
espaço ser reduzido." [reflexão das aulas n
os
 68 e 69]. 
A reflexão sobre a ação implica "reconstruir mentalmente a ação para tentar 
analisá-la retrospetivamente" (Alarcão, 1996, p.17). Este tipo de reflexão foi 
usada ao longo de todo o ano letivo e com um excelente contributo para 
melhorar a nossa prática pedagógica. O nosso professor cooperante procedia a 
uma reunião de núcleo de estágio todas as quartas-feiras no tempo letivo 
imediatamente a seguir à nossa aula e então permitia que a reflexão sobre a 
ação fosse aplicada. Estas reuniões eram de extrema utilidade uma vez que 
através delas promovíamos uma reflexão individual e de grupo sobre as aulas 
seguida de uma troca de ideias. Estes debates eram momentos de grande 
riqueza pois com o contraste de ideias conseguíamos que todos pudessem 
contribuir para a aprendizagem dos restantes. 
Por fim temos a reflexão sobre a reflexão na ação, em que o professor pode 
refletir sobre o que aconteceu, atribuir-lhe um significado e meditar sobre esse 
significado e daí retirar conclusões que poderão promover novos caminhos a 
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seguir (Schon, 1992). Esta reflexão contribui em larga escala para a determinar 
as nossas ações futuras e a compreender futuros problemas. Este tipo de 
reflexões também foram promovidas ao longo de todo o EP através da 
realização do Relatório de Aula em que ponderávamos sobre a forma como 
decorreu a aula e sobre as decisões que tomávamos permitindo obter 
conclusões construtivas sobre a nossa prática de ensino no sentido de a tornar 
mais eficaz. Como exemplo temos o excerto seguinte:  
"Optei por não me alongar na instrução, porque das experiências obtidas nas 
aulas anteriores, percebi que, por muito boa que a explicação fosse, os alunos 
iriam esquecer-se do que era pretendido caso passassem por outras estações 
antes. Assim sendo, fiz a introdução do exigido, dividi os alunos pelas estações e 
de seguida desloquei-me às estações, por ordem de complexidade dos 
exercícios, para tirar as dúvidas existentes." [reflexão da aula nº 14] 
Temos também em última instância este relatório de estágio que também é 
uma forma de reflexão sobre a reflexão na ação. Ao longo deste documento 
fomos refletindo acerca do processo ensino e aprendizagem e todas as 
decisões tomadas. Algumas concluímos que foram acertadas, outras não. Mas 
acima de tudo pudemos fazer um apanhado de diversas ações a tomar no 
futuro pelo que nos sentimos mais bem preparados para desempenhar a 
profissão. 
Concluímos então que o ser professor reflexivo é um condição sem a qual 
podemos lecionar pois só através da reflexão é que conseguimos ser mais 
incisivos e eficazes pois permite-nos identificar os problemas e encontrar 
soluções para eles. 
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6. Conclusão e Perspetivas para o Futuro 
 
“Por tudo isto fui, sou e quero continuar a ser professor.” (Bento, 2008, p. 49). 
 
Termina assim este documento, no entanto gostaríamos de tecer algumas 
considerações relativamente ao que o EP significou para nós. 
O EP representou para nós o terminar de um ciclo. Um ciclo de formação 
cheio de aquisição de conhecimentos e competências com o intuito de nos 
preparar para o desempenho competente da profissão docente. Durante o EP, 
procurámos sempre manter ativo o nosso interesse e preocupação em ser 
reflexivos pois só com essa condição é possível evoluir ainda mais. Este 
incentivo para desenvolver o espírito crítico, a prática consciente, as 
preocupações próprias da profissão, bem como da cidadania ajudaram imenso 
no nosso processo de formação pessoal e profissional.  
Com a elaboração deste documento pudemos obter uma imagem daquilo 
que conseguimos alcançar desde o inseguro estagiário ao confiante quase-
professor, durante o presente ano letivo. Percebemos que a perseverança é 
fundamental para o sucesso. Entendemos que o erro não é sinónimo de 
fracasso mas sim uma oportunidade de aprender e crescer dentro da profissão.  
Tal como já foi referido acima, este momento é apenas o final de mais uma 
etapa uma vez que não nos podemos contentar em ficar por aqui. Ainda temos 
muito para aprender, muitos obstáculos a ultrapassar e acima de tudo procurar 
manter-nos na senda de uma formação contínua e cada vez mais completa. Só 
assim estaremos aptos para agir quando formos chamados para exercer a 
profissão. 
Foi aqui que adquirimos competências importantíssimas, mas também foi 
aqui que confrontamos anos de formação com o seu produto final, a profissão 
de docente. Fomos postos à prova, sentimos dificuldades, cometemos erros, 
falhamos e caímos várias vezes. Mas com essas vivências pudemos ao 
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mesmo tempo promover a nossa superação. Levantar, aprender com o erro e 
ultrapassar os nossos obstáculos, ficando ao mesmo tempo preparados para 
que numa próxima situação estejamos capazes. 
Sentimos mil e uma coisas, dificuldades, insegurança, nervosismo e stress. 
Mas o importante é que demos a volta a tudo e desenvolvemos a nossa 
identidade profissional. 
O processo de ensino e aprendizagem trouxe-nos diversas problemáticas, 
nomeadamente a nível da gestão da turma e da instrução. No entanto o 
balanço é extremamente positivo devido a termos conseguido reunir uma 
competência enorme a nível profissional. Estou preparado para o futuro? Julgo 
que sim. 
Sabemos que dificilmente iremos exercer a profissão nos próximos anos no 
entanto, não vou deixar esmorecer os valores aprendidos ao longo destes anos 
de formação. Queremos ensinar Educação Física, queremos transmitir os 
valores do desporto e promover o cultivo do corpo para um bem maior. O futuro 
é incerto e negro, teremos que esperar por uma oportunidade para exercer a 
nossa profissão, no entanto não vamos desistir do sonho de ser professor de 
Educação Física.  
Por fim o que mais nos gratifica, a relação com os alunos. É sempre 
calorosamente reconfortante ouvir vários alunos a perguntar se iríamos ficar na 
escola para o ano seguinte. Isto revela que conseguimos desenvolver uma 
relação de respeito e amizade com os alunos. Significa sim que tivemos 
impacto, que assumimos o papel de professor e desenvolvemos o nosso 
estatuto. 
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ANEXO I 
FICHA DE CARACTERIZAÇÃO INDIVIDUAL 
1-Identificação pessoal: 
Nome Completo:_____________________________________________________ 
 
Nome pelo qual preferes ser tratado: __________________________ 
 
Sexo:  Feminino          Masculino 
Data De Nascimento: ___/____/___ 
Idade:___                   Altura: ___ cm                   
Morada:_______________________________________________________ 
Código Postal:_____-____ Localidade:_________ Nacionalidade:____________ 
Telefone:___________________                  Telemóvel:__________________ 
Nome do Pai:___________________________________________________ 
Idade:____    Profissão:__________________     
Nome da Mãe:__________________________________________________ 
Idade:____     Profissão:__________________  
 
2-Encarregado de Educação: 
Nome:__________________________ Grau de parentesco:______________ 
Idade:____      Profissão:__________________ 
3-Agregado familiar: 
Com quem vives?________________________________________________ 
Situação em que vivem os teus pais (Casados, Divorciados…)_____________ 
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4-Habitação/Transporte: 
O teu quarto é individual:  Sim:_________     Não:_________ 
Qual o teu local habitual de estudo? _________________________________ 
Costumas estudar sozinho ou em grupo? ______________________________ 
Quanto tempo demoras a chegar à escola? (Coloca um circulo na resposta) 
10min; 15min; 20min; 25min; ≥ 30min  
Que transporte utilizas para te deslocares para a escola? (Coloca um circulo na 
resposta) 
Carro; A pé; Autocarro; Bicicleta; Outro  
 
 
5-Hábitos: 
Quantas refeições fazes por dia? (Coloca um circulo na resposta) 
1    2    3    4   5   6 mais de 6 
Com que frequência tomas o pequeno-almoço? (Coloca um circulo na resposta) 
Sempre; Quase Sempre; Às Vezes; Raramente  
Costumas beber mais água antes, durante, ou após a aula de Educação Física? 
______________ 
Quantas horas dormes por dia? (Coloca um circulo na resposta) 
4h;   6h;    8h;   10h 
Fumas? Não:_____          Sim. Quantos cigarros por dia? __________ 
 
6-Saúde: 
Tens algum problema de saúde? (Coloca um circulo na resposta)  Sim     Não   
 
Se sim, qual? _______________________________________________________ 
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Medicação _________________________________________________________ 
 
Alergias? (Coloca um circulo na resposta)Sim   Não   Quais?_________________ 
 
Alguma vez foste operado? (Coloca um circulo na resposta)Sim   Não 
 
Que operação? ________________________ 
Em caso de emergência quem deve ser contactado? E qual o seu contacto 
(telemóvel)? ___________________________________________________ 
 
7-Caracterização escolar e desportiva: 
Já reprovaste alguma vez? Não:_____ Sim:_____. Em que anos?___________ 
Qual é a tua disciplina preferida? ___________________________________ 
Qual a disciplina que menos gostas? _________________________________ 
Costumas participar em atividades extracurriculares da escola?  
Não: _____          Sim_____. Quais? __________________________________ 
Pretendes continuar a estudar após o 12º ano? Sim:_____           Não: _____ 
Gostas das aulas de Educação Física? Sim:_____          Não:_____ 
Que importância têm as aulas de Educação Física relativamente às outras  
disciplinas? Maior:_____          Menor:_____          Igual:_____ 
Que nota tiveste no ano lectivo 2011/2012? ________ valores 
 
Qual/quais a(s) tua(s) modalidade(s) desportiva(s) 
 
preferida(s)?________________________________________________________ 
 
Qual a modalidade desportiva que menos gostas? 
_________________________________________________________________ 
Praticas alguma modalidade desportiva? Não:_____         Sim___ Qual? Quantas  
horas semanais? __________________ 
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És Federado? Não:_____         Sim_____. Em que clube? _____________________ Há 
quanto tempo?____________ 
Qual a modalidade desportiva que gostarias de ver implementada no Desporto  
 
Escolar? ____________________________________________________________ 
 
 
8-Tempos Livres: 
Passatempo favorito? _____________________________________________ 
Tens computador em casa? Não:_____ Sim _____ Tem internet? _______ 
Como costumas ocupar os teus tempos livres? _________________________ 
 
9-Expectativas: 
O que esperas das aulas de Educação Física este ano? 
Aprender algo novo:____ Desenvolver capacidades físicas:____ Convívio:_____   
 
Praticar desporto:_____ Aumentar o espírito de grupo:____ 
 
Aprender técnicas das modalidades:_____ Emagrecer:_____ 
 
Outra. Qual?___________ 
Dá uma sugestão para que as aulas de Educação Física sejam do teu agrado. 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
______________________ 
 
OBRIGADO PELA COLABORAÇÃO. 
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Justificação da Unidade Didáctica 
 
Após a realização da avaliação diagnóstica na primeira aula e com base 
na informação extraída da mesma procedeu-se então à construção da unidade 
didática. Para a construção da mesma foi também utilizado como suporte o 
programa nacional de Educação Física do 3º Ciclo. 
Optei por nas primeiras 3 aulas fazer uma abordagem um pouco 
analítica das habilidades técnicas mais básicas pois considerei, com base na 
informação obtida na avaliação diagnóstica, que havia uma necessidade de as 
trabalhar de forma isolada para perder alguns “maus hábitos” tais como o 
passe com a ponta do pé, adiantamento da bola em demasia ao conduzi-la 
entre outros. Esta abordagem vem no sentido de aumentar a eficiência com 
que os alunos realizam os referidos gestos técnicos para assim alicerçar uma 
prática mais satisfatória aos alunos proporcionando-lhes argumentos para ser 
parte integrante do jogo. Nesse sentido as referidas aulas focaram-se no 
passe, receção e condução de bola. 
Na aula 4, existe uma introdução massiva de conteúdos mas devido ao 
facto de se encontrarem todos bastante interligados pelo que, como forma de 
rentabilizar o tempo e para evitar partir demasiado o jogo abordando 
habilidades analiticamente, serão abordados na aula 4 e exercitados nas aulas 
seguintes. Introduzimos assim a o remate, o drible e o desarme, habilidades 
técnicas que são parte integrante dos princípios específicos introduzidos, a 
penetração e a contenção. Para poder trabalhar todos estes conceitos 
privilegiarei as formas parciais de jogo facilitadoras na sua abordagem. São 
então as formas parciais de jogo 1x0 e 1x1. 
Na aula 5 reforçaremos as habilidades e os princípios introduzidos na 
aula anterior aumentando a complexidade do jogo com a introdução da 
cobertura ofensiva e defensiva ainda que esta ultima de forma muito subtil. 
Para a introdução destes novos princípios recorrerei novamente às formas 
parciais de jogo de forma a reduzir a interferência contextual que existe no jogo 
e para focar a atenção dos alunos no que é efetivamente importante na aula. 
Usarei então as formas parciais de jogo 3x1, 2x1 e 2x2. 
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Como considerei que em poucas aulas foram introduzidos demasiados 
conceitos, alguns deles de mais difícil assimilação pois considero que os 
conteúdos de teor tático têm um maior nível de complexidade, na aula 6 optei 
por não introduzir nenhum conteúdo novo e assim poder exercitar e consolidar 
o que foi introduzido até então. Para tal aumentarei também a complexidade 
das formas parciais de jogo que passarão a ter mais jogadores envolvidos: 3x2. 
A aula 7 servirá para introduzir um novo princípio ofensivo, a mobilidade. 
Visto que este princípio já exige um maior conhecimento do jogo por parte dos 
alunos e um nível de desempenho mais elevado, esta aula será exclusiva para 
este princípio sendo que o princípio antagónico (equilíbrio) será apenas 
introduzido na aula seguinte. Para a abordagem do princípio da mobilidade 
serão utilizadas as formas parciais de jogo 3x2 (introduzida na aula anterior) e 
3x3. 
Como acima foi referido, na aula 8 foi então introduzido o princípio 
defensivo do equilíbrio sendo o último princípio específico a ser abordado uma 
vez que considerei, com base na avaliação diagnóstica e no tempo disponível 
para a lecionação do futebol, que o nível da turma não era o exigido para poder 
avançar para os princípios mais complexos, o espaço e a concentração. 
As s aulas seguintes serão destinadas à exercitação e consolidação dos 
princípios ofensivos e dos princípios defensivos havendo apartir desta aula um 
especial ênfase na ocupação racional do espaço no jogo 5x5. 
Ainda de referir o principal objetivo da unidade didática será que os 
alunos consigam participar de forma satisfatória e estruturada no jogo 5x5 pelo 
que todas as aulas, na sua parte final, contemplarão exercitação dessa forma 
de jogo. 
No sentido de promover a cultura desportiva, todas as aulas terão lugar 
à introdução e explicação de uma regra/norma de jogo de forma a que os 
alunos a possam aplicar sempre que jogarem e para ficarem a conhecer 
melhor o jogo de futebol e suas condicionantes. 
Relativamente aos conceitos psicossociais e uma vez que o futebol é um 
jogo desportivo coletivo, todas as aulas será promovido e incutido nos alunos 
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alguns valores como a motivação, empenho, cooperação, fair-play e o espírito 
de equipa. 
No que concerne à condição física, para além das capacidades 
coordenativas e condicionais inerentes à prática de atividade física darei 
especial ênfase à força média e à força inferior dadas as condicionantes do 
jogo de futebol. 
Por fim é sempre de salientar que a unidade didática é apenas um 
documento orientador pelo que a qualquer momento e caso entenda que seja 
mais benéfico para que o processo de ensino-aprendizagem poderão existir 
alterações e adaptações à mesma. 
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